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Às vesperas de cortes no orçamento federal, CNPq
e Finep anunciam metas de dobrar investimentos

Às vésperas do anúncio do corte no Orçamento federal, os novos 2011 e publicado o decreto dé contingenciamento dos gastos,
presidentes das duas principais agências de fomento do Ministé- Ainda assim, o presidente da Financiadora de Estudos e Projetos
rio da Ciência e Tecnologia (MCT) iniciaram suas gestões com a (Finep), Glauco Arbix, quer ampliar o investimento da agência em
intenção de duplicar seus orçamentos em quatro anos. A tarefa R$ 4 bilhões em quatro anos. Já seu colega do Conselho Nmional
não será fácil. O anúncio do ajuste fiscal é esperado para fevereiro, de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Glaucius
quando deverão ser sancionada a Lei Orçamentária Anual de Oliva, pretende chegar a 2014 aplicando R$ 3,5 bilhões.

captação financeira poderiam ser
utilizados. Os R$ 4 bilhões a mais
seriam todos direcionados para
o crédito, mas isso possibilitaria
reequilibrar o FNDCT entre ou
tras ferramentas pró-inovação.

No caso do CNPq, os recur
sos adicionais para chegar aos
R$ 3,5 bilhões em bolsas e fo
mento à pesquisa terão que vir do
Tesouro. "Esta é uma meta ousa

da, mas assim devem ser as
metas", reconheceu Glaucius
Oliva, em seu discurso de posse.

Inicialmente, a estratégia será
modernizar e desburocratizar a

gestão. "Com os mesmos recur
sos, poderemos fazer muito mais,
se os procedimentos burocráti
cos forem simplificados", disse
Oliva, que defendeu a preserva
ção dos orçamentos para C&T.

Leia mais nas páginas 6 e 7

Especula-se que o corte no
Orçamento possa chegar a R$
60 bilhões. O ministro da Ciência
e Tecnologia, Aloizio Mercadan-
te, mais de uma vez, desde sua
posse, defendeu que é preciso
"fazer mais com menos".

No momento de restrições, o
MCT tem levado adiante a pro
posta de transformar a Finep num
banco de fomento. A ideia é trans
formar a agência numa institui
ção financeira plena, reconheci
da pelo Banco Central, para con
seguir verbas além do FNDCT,
principal fonte da agência.
A Finep aplicou, em 2010, R$

3,1 bilhões do fundo, mas espe
ra-se que, daqui para a frente, ele
tenha somente um crescimento

orgânico. "Precisamos de algo a
mais", disse Glauco Arbix, sem
precisar quais instrumentos de Mobilização busca debater

política nacional de arquivosJardim Botânico do RJ consolida
atividade de pesquisa científica A recente mobilização de pesquisadores e arquivistas contra a

transferência do Arquivo Nacional da Casa Civil para o Ministério
da Justiça, confirmada em 18 de janeiro, trouxe à tona um debate
sobre os avanços na política arquivística na última década,

do Arquivo Nacional, Jaime An
tunes da Silva, e já propôs medi
das para reforçar o órgão como
instituição de Estado.

Esse status é tido como es

sencial para a formulação e a
execução da política arquivística,
diante dos vultosos investimen
tos necessários para gerir e dis
ponibilizar documentos, além
disso, pesquisadores reforçam
a necessidade de avanços no
marco legal. Leia na página 9

Para alguns, a ida do Arquivo
para a Casa Civü, em 2000, di
namizou a área. Muitos reco

nhecem, porém, que ainda há
muito por avan^r na constru
ção de uma política nacional de
arquivos, na linha do acesso à
informação e da transparência
do Estado como direito e dever
fundamentais na democracia.

O ministro da Justiça, José
Eduardo Cardozo, porém, pediu
um voto de confiança ao diretor

Embora seja uma instituição de mais de 200 anos,  o Jardim
Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ) promove formalmente ativi
dades de pesquisa científica há apenas uma década. Ainda
assim, a entidade tem acompanhado o crescimento do país em
termos de produção científica, firmado parcerias nacionais e
internacionais e conseguido aprovação de projetos em editais
competitivos. Mas há ainda muitos desafios, como  a ampliação
do quadro de pesquisadores e tecnologistas e a burocracia no
estudo da biodiversidade, entre outros. Leia mais na página 10

Jornal da Ciência passará por
reformulações editorial e gráfica
A mudança será conduzida pelo jornalista Ubirajara Júnior,
ex-chefe de redação da Assessoria de Comunicação do
Ministério da Ciência e Tecnologia.

O Jornal da Ciência, publi
cação da SBPC especializada
em política científica e tecnoló
gica, passará por reformula
ções editorial e gráfica. A deci
são, aprovada pela Diretoria
da SBPC, visa aprimorar seu
conteúdo e ampliar sua repre-
sentatividade. A mudança será
conduzida pelo jornalista
Ubirajara Júnior, ex-chefe de
redação da Assessoria de Co-

municação do Ministério da
Ciência e Tecnologia.
O projeto de reformulação,

também elaborado pelo jor
nalista, será apresentado á
Diretoria e ao Conselho Edi
torial em meados de março.
Até lá, tanto a versão digital
como a versão impressa do
Jornal da Ciência permane
cerá com o mesmo formato e
periodicidade.

Por qualidade de artigos,
Wikipedia quer pesquisadores

A Wikimedia Foundation, entidade responsável pela enciclopé
dia online Wikipedia, recentemente lançou programa nos EUA
para estimular pesquisadores e universitários a melhorar os
artigos do site. A iniciativa pode ser replicada em breve no Brasil.

Em visita ao país, Kul Wa- ta dos Estados Unidos,
dhwa, diretor de desenvolvimen- Wadhwa afirmou estar estu-
to de negócios da fundação, apre- dando o ambiente universitário
sentou resultados preliminares brasileiro para desenvolver ini-
do projeto, que envolveu 13 do- ciativa semelhante por aqui. Leia
centes de universidades de pon- mais na página 4
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MDIC terá censo Edital apoia parceria Brasil-Suíça
das engenharias A primeira chamada do Conselho Nacional de Desenvolvimento

JORNAL da CIÊNCIA
Publicação quinzenal da SBPC
— Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência

Científico Tecnológico (CNPq) em 2011 investirá cerca de R$ 3
milhões para apoiar a execução de projetos conjuntos de pesqui
sa entre Brasil e Suíça. O prazo para submissão vai até abril.

"Recebemos no CNPq uma
delegação suíça de alto nível em
agosto de 2010, quando tive
mos a oportunidade de discutir
nossas prioridades e especifi
car os temas que seriam con
templados no presente edital ",
disse Velame. As iniciativas de
vem focar energias renováveis,
doenças negligenciadas e ali
mentação e nutrição funcional.

Cada proposta poderá solici
tar até R$ 350 mil para financiar
mobilidade internacional, bolsas
de pós-doutorado e doutorado-
sanduíche e outros custeios, com
prazo de vigência do projeto em
até 24 meses.

O pesquisador interessado
em participar do edital deve pos
suir título de doutor, ter currículo
cadastrado na Plataforma Lattes,
experiência em projetos de coo
peração internacional e qualifi
cação equivalente à de pesqui
sador "Categoria 1" do CNPq, ser
brasileiro ou estrangeiro com
visto permanente, residente no
Brasil e ainda ter vínculo formal
com a instituição de execução
do projeto.

As propostas devem ser en
caminhadas ao CNPq pelo for
mulário disponível na Platafor
ma Carlos Chagas, até 15 de
abril. O edital está disponível
em: <www.cnpq.br/editais/ct/
2011/001.htm>. {Assessoria de
Comunicação do CNPq)

O edital é uma parceria entre
o CNPq e a Secretaria de Estado
para Educação e Pesquisa da
Suíça (SER), com execução da
Escola Politécnica Federal de

Lausanne (EPFL).
A chamada integra o Plano

de Ação Brasil-Suíça 2009-2011,
assinado em outubro de 2009.

O apoio, dado a projetos de
pesquisa científica, tecnológica
e de inovação, busca dar maior
mobilidade aos cientistas e pes
quisadores, selecionando pro
jetos de alta relevância estraté
gica para ambos os países, os
quais deverão apresentar con
trapartida financeira de fontes
nacionais ou internacionais.

Segundo o gestor do edital,
Flávio Velame, a Suíça possui
grupos de pesquisa de excelên
cia e há forte interesse por parte
dos europeus em reforçar a co
operação com 0 Brasil.

O Ministério do Desenvolvi
mento, Indústria e Comércio
Exterior (MDIC), por meio de
sua Secretaria de Comércio e
Serviços (SCS), planeja a rea
lização de um censo para me
dir a oferta de profissionais li
gados à engenharia no Brasil.

Com a participação do Con
selho Federal de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia (Confea)
e dos conselhos regionais, o
MDIC pretende criar um banco
de informações que permitirá às
empresas saber onde buscar en
genheiros para as grandes obras
de infraestrutura e do pré-sal
previstas para os próximos anos.
Numa segunda fase, a pes

quisa piloto deverá ser estendi
da a todas as profissões regula
mentadas para auxiliar as em
presas e os trabalhadores a ocu
par vagas abertas no mercado
de trabalho.

O censo deve começar em
junho, quando os engenheiros
serão chamados pelos conse
lhos federal e regionais a res
ponder um questionário onde
deverão informar a instituição
de graduação, o ano de formatu
ra, o tempo de experiência em
exercício na área e a disponibi
lidade para voltar a atuar como
engenheiro - se estiver atuando
fora da profissão. {Assessoria
de Comunicação do MDIC)
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SEjA NOSSO ASSINANTE

Jornal da Ciência

24 números: R$ 100,00 ou grátis
para associados da SBPC quites.
Fone: (21) 2295-5284

Ciência Hoje
11 números: R$ 90,00. Desconto
para associados da SBPC quites.
Fone: 0800-727-8999

Ciência Hoje das Crianças
11 números: R$ 66,00. Desconto -
para associados da SBPC quites.
Fone: 0800-727-8999

América do Sul
analisará patentes

Parques tecnológicos: DF criará
polo e Santos vai ampliar unidade

Ciência e Cultura

Vendas e assinaturas. Fone: (11)
3259-2766

Institutos nacionais de propri
edade intelectual de nove paí
ses sul-americanos realizarão

projeto piloto de cooperação
no exame de patentes.

A intenção é agilizar o pro
cesso de registro e aumentar
sua qualidade. A iniciativa faz
parte do projeto Prosur, com
posto por nove países (Brasil,
Argentina, Chile, Colômbia,
Equador, Paraguai, Peru, Suri
name e Uruguai).
Ao todo, serão selecionados

300 pedidos de biotecnologia e
mecânica que tenham sido ana
lisados em dois ou mais países.

Examinadores dos países
envolvidos trocarão informações
de busca e exame relevantes
para a decisão final, que conti
nua sendo tomada individual
mente pelos países. No futuro, a
meta é expandir a cooperação
para outras áreas.

Analistas de oito países (com
a exceção do Suriname) vão se
reunir no Uruguai para definir
questões operacionais. A meto
dologia a ser adotada será a da
Organização Mundial de Propri
edade Intelectual (Ompi).

Seja associado da SBPC -
Peça proposta à SBPC Nacio
nal, àrua Maria Antonia, 294/4"
andar, CEP 01222-010, São Pau
lo, SP. Fone: (11) 3259-2766

Preços das anuidades da SBPC
para 2010:
• R$ 110: professores universitá
rios e profissionais diversos;
• R$ 60: estudantes de graduação
e de pós-graduação; professores
de ensino médio e fundamental; e
membros de Sociedades Científi
cas Associadas à SBPC

Em breve o Brasil terá dois novos parques tecnológicos. A
prefeitura de Santos anunciou que irá criar o segundo núcleo de
sua unidade, enquanto o governo do Distrito Federal determinou
a criação de um espaço para abrigar empresas de alta tecnologia.

Na cidade paulista, uma área
de seis quilômetros quadrados
será destinada ao nascimento
do segundo polo do parque tec
nológico da cidade. A previsão é
que o espaço, cuja implementa
ção ainda depende de aprova
ção na câmara municipal, esteja
pronto em 2014.

Enquanto o primeiro espaço,
que ocupa 220 mil metros qua
drados é destinado a laborató
rios de universidades, o segun
do focará em centros de desen

volvimento empresariais.
Já no Distrito Federai, o go

vernador Agnelo Queiroz assi
nou decreto que determina a
implantação do Parque Tecno
lógico Capital Digital (PTCD) em
Brasília. Empresas multinacio
nais como Microsoft, Intel e
Oracle já demonstraram interes
se em se instalar no empreendi
mento, segundo o governo.
A ideia é criar 80 mil empre

gos diretos e indiretos até 2014
com a implementação do par
que. O Parque Tecnológico Ca
pital Digital ficará ao lado da
Granja do Torto, na Saída Norte
de Brasília.

r 1
Receba o JC e-mail i

Edições diárias. Inscreva-se
em <www.jornaldaciencia. I
org.br/cadastro.jsp>. Escre- |
va seu nome e e-mail nos I
campos apropriados

Conheça ComCiênçia
Revista Eletrônica de' Jor
nalismo Científico da SBPC |
-Labjor. Visite o site: <wmv. i
comciencia.br> '

IAtenção, bolsista da Capes

Mudando de endereço,
informe à Capes para
receber seu jornal '

ASSOCIADO DA SBPC:

Comunique sua mudança de

endereço pelo e-mail

<socios@sbpcnet org.br>
L J



JORNAL da CIÊNCIA4 de Fevereiro de 2011 Página 3

Secretários assumem no MCT Poucas & BoasCezar Martins
Luiz Elias (secretário-executivo), Carlos Nobre (Políticas e Pro
gramas de Pesquisa e Desenvoivimento), Marco Antonio de
Oliveira (Inciusão Social), Ronaldo Mota (Desenvolvimento Tec-
noiógico e Inovação) e Virgílio Aimeida (Poiítica de informática)
tomaram posse em suas secretarias no dia 2 de fevereiro.

Ampliar informações e servi
ços úteis aos cidadãos, associar
conhecimento científico à inova
ção e agregar valor às cadeias
de biodiversidade são algumas
das missões dos novos secretá
rios do Ministério da Ciência e

Tecnologia (MCT), empossados
em 2 de fevereiro pelo ministro
Aloizio Mercadante.

A Secretaria de Ciência e Tec-
nologia para a Inclusão Social
(Secis) será comandada por
Marco Antonio de Oliveira. Ele
assume o lugar de Rooseveit
Tomé Silva Filho. No governo do
ex-presidente da República Luiz
Inácio Lula da Silva, Oliveira foi
presidente do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS).
O professor do Departamen

to de Ciência da Computação do
Instituto de Ciências Exatas

(ICEx) da Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG), Virgílio
Augusto Fernandes Almeida,
substitui Augusto Gadelha na
Secretaria de Política de Infor

mática (Sepin). Graduado em
Engenharia Elétrica pela UFMG,
Almeida possui mestrado em
Informática pela Pontifícia Uni
versidade Católica do Rio de

Janeiro (PUC-Rio) e doutorado
em Ciência da Computação pela
Vanderbilt University (EUA).
Virgílio Almeida tem atuado, nos
últimos anos, no Conselho
Deliberativo do Conselho Na

cional de Desenvolvimento Ci

entífico e Tecnológico (CNPq).
Para a Secretaria de Políticas

e Programas de Pesquisa e
Desenvolvimento (Seped), o
ministro Mercadante nomeou

Carlos Afonso Nobre, ex-diretor
do Instituto Nacional de Pesqui-

sas Espaciais (Inpe). Nobre é
considerado um dos maiores

especialistas mundiais em mu
danças climáticas e integra o
Comitê Científico do International

Geosphere-Biosphere Program-
me (IGBP). Ele ainda coordena o
programa de Pesquisa em Mu
danças Climáticas Globais da
Fundação de Amparo à Pesqui
sa de São Paulo (Fapesp) e a
Rede-Clima do MCT.

Nas secretarias Executiva

(Sexec) e de Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação (Setec/
MCT) não haverá mudança. Luiz
Antonio Rodrigues Elias e Ro
naldo Mota darão continuidade

aos trabalhos já desenvolvidos.
Em seu discurso, o ministro

Mercadante destacou a impor
tância da pasta na erradicação
da pobreza, no apoio à saúde e
no desenvolvimento do empre
go e renda. "É preciso impulsio
nar a tecnologia da informação,
o uso da banda larga, a inclusão
digital e o apoio às rnicro e pe
quenas empresas", disSe.
A prioridade é desenvolver

políticas voltadas para a susten-
tabilidade ambiental. "Esse mi

nistério estará à frente da refle

xão sobre políticas de sustenta-
bilidade e geração de valor agre
gado à biodiversidade", disse.
Outra prioridade, segundo Mer
cadante, é o apoio necessário
para a reconstrução das áreas
atingidas pelas fortes chuvas
ocorridas recentemente no es

tado do Rio de Janeiro. "Vamos

melhorar a capacidade de leitu
ra dos satélites e dos radares

meteorológicos", garantiu o mi
nistro. {Informações da Asses-
soria de Comunicação do MCT)

Professor do Instituto de

Ciências Biológicas da Uni
versidade de Brasília (UnB)
há 22 anos, Cezar Martins de
Sá faleceu em 25 de janeiro,
na capital federal, aos 62
anos, vítima de endocardite
bacteriana. Atualmente, era
membro do conselho da Se

cretaria Regional da SBPC
no Distrito Federal.

Formado em Ciências Bi

ológicas pela UnB, em 1973,
onde também fez o mestrado

na área de Biologia Molecular
cinco anos depois, Cezar
Martins foi admitido como pro
fessor titular em 1989, logo
depois de concluir o doutora
do pela Universite de Paris
VII, na França. Em 1997, con
cluiu pós-doutorado pelo The
Bourham Institute e publicou
mais de 30 artigos em revis
tas científicas.

Além de se dedicar ao

ensino e à pesquisa na UnB,
participou intensamente dos
debates sobre política cientí
fica, especialmente no perío
do em que integrou o conse
lho da Secretaria Regional
da SBPC no Distrito Federal.
"Cezar foi uma cria da casa
que deu muito certo", comen
tou um de seus colegas, o
professor Isaac Roitman, ex-
decano da UnB de pesquisa
e pós-graduação, membro da
SBPC e professor aposenta
do do Instituto de Biologia.

Dentre os temas de pes
quisa a que Cezar se dedica
va no Laboratório de Micros-

copia, estava o estudo do
controle da expressão gêni-
ca em organismos eucarion-
tes, ou seja, fatores que de
terminam quais informações
dos genes serão ou não uti
lizadas pelas células.

Roitman guarda do cole
ga a memória de um homem
comprometido com a ciência
e a educação. "Suas preocu
pações iam além do seu pró
prio campo de pesquisa. Era
uma pessoa comprometida
com política e educação ci
entífica", recorda. "Como
membro do conselho regio
nal da SBPC, o professor pre
tendia implantar um progra
ma de educação científica na
rede pública do Distrito Fede
ral", conta Roitman.

Outro projeto em que es
tava envolvido era a revitali

zação do Fundo de Apoio à
Pesquisa do Distrito Fede
ral. "Ele trabalhava para que
0 órgão tivesse uma atuação
mais técnica e científica", re
corda Jaime Santana, tam
bém professor do Departa
mento de Biologia Celular
da UnB . {Com informações
da Agência UnB, 27/1)

Paz - "É fato que só pode haver
uma paz durável entre democracias
e não entre ditadores.”

Mohamed ElBaradei, um dos
líderes da oposição no Egito,
onde manifestações em massa
têm colocado em xeque a dita
dura comandada há 30 anos por
Hosni Mubarak, em entrevista
ao jornalista Robert Eisk {The
Independent, 1/2)

Democracia - "Pela primeira vez
os cientistas terão liberdade para de
cidir seu próprio futuro, que não será
imposto por membros do Movimento
Democrático Constitucional (MDC)."

Abdelaziz Chikhaoui, presi
dente da Associação de Pesquisa
dores Tunisianos na França, so
bre o movimento popular que
derrubou o governo do ditador
Zine el-Abidine Ben Ali, presi
dente do MDC, na terceira sema
na de janeiro {Nature, 26/1)

Futuro - "No século XXI, o me
lhor programa antipobreza disponí
vel é educação de nível mundial.”

Barack Obama, presidente dos
EUA, no discurso do Estado da
União, proferido em 25 de janeiro

Educação - "O investimento em
educação traz mais do que empregos.
Traz processos mais baratos, mais
seguros e mais eficientes, gerando
bem-estar muito além do círculo fa
miliar do cidadão que recebeu ins
trução qualificada.”

Gustavo Cerbasi, administra
dor, no artigo "A cara falta de
educação" {Folha de SP, 31/1)

ESO - "Temos o lugar. Temos o
design. A entrada do Brasil coloca o
cenário de financiamento em um pa
tamar muito melhor.”

Tim de Zeeuw, diretor-geral
do Observatório Europeu do Sul
(ESO, em inglês), sobre a entrada
do Brasil como membro associa

do da iniciativa {Nature, 26/1)

LHC - "Está tudo funcionando tão
bem. Por que deveriamos esperar?”

Guido Tonelli, porta-voz do
experimento Solenoide de Múon
Compacto, executado no Gran
de Colisor de Hádrons (LHC, na
sigla em inglês), sobre o adia
mento da parada do LHC para
ajustes {New Scientist, 31/1)

SBF promove encontro de áreas
Estão abertas as inscrições para o Encontro de Física 2011 -
Integração da Física na América Latina, que acontecerá de 5 a
10 de junho em Foz do Iguaçu (PR). Apelidado de "Encontrão", o
evento substituirá neste ano os encontros de áreas reaiizados
tradicionaimente pela Sociedade Brasileira de Física (SBF).

de vista científico, como também
sobre os desafios da Física bra

sileira em relação à infraestrutu-
ra de pesquisa e à formação de
recursos humanos no país.
"Vamos aproveitar a oportu

nidade do Encontrão para co
memorar os 45 anos da SBF",
disse Gastão Krein, professor
do Instituto de Física Teórica
(IFT) da Universidade Estadual
Paulista (Unesp) e secretário-
geral da SBF.

Mais informações em: <www.
sbfisica.org. br/~fisica2011>.
{Assessoria de Imprensa da SBF)

Um dos objetivos do evento é
realizar uma maior aproxima
ção entre as diferentes áreas da
física no Brasil. Segundo a SBF,
o evento é parte de um experi
mento, a ser repetido por três
vezes, de se realizar um encon
tro único da sociedade a cada

dois anos, intercalando com seus
encontros anuais.

O encontro de 2011, que será
composto de palestras plená
rias, simpósios e mesas-redon
das, deverá aprofundar discus
sões em torno dos problemas
cruciais da área, tanto do ponto

Mídia - "Quando a própria mídia
se afasta do seu papel crítico, não
somente os governos deixam de pres
tar contas como os interesses ou
afiliações perniciosas da mídia e de
seus donos permitem abusos por
parte dos governos.”

Julian Assange, criador do site
Wiídleaks, que disponibiliza do
cumentos secretos do governo
norte-americano, em entrevista
participativa mediada pela jorna-
ista Natália Viana (Blog Carta
Capital Wikileaks, IG/1)
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Por qualidade^ Wikipedia quer pesquisadores Inep analisa
possibilidades de
alterações no Enem

A Wikipedia deseja meihorar a quaiidade dos artigos postados em seu sitee, para manter o espírito
de incentivo à participação ao mesmo tempo em que aumenta sua credíbiiidade, a Wikimedia
Foundation lançou um programa de fomento ao uso de suas páginas como material de ensino e
pesquisa em universidades. A iniciativa pode chegar ao Brasil. Por Marcelo Medeiros

"Há muitos artigos com da
dos ultrapassados e informa
ções incorretas", alerta Juliana
Marques, professora de Histó
ria Antiga da UniRio e cadastra
da como editora da enciclopé
dia desde 2006. "Canso de ou
vir reclamações de professores
sobre alunos que leem a Wiki
pedia e acreditam em tudo o
que está ali e reproduzem aque
las informações em seus traba
lhos acadêmicos."

Algumas pesquisas interna
cionais também levantam esse

problema, enquanto outras afir
mam que, dependendo da área,
a precisão dos artigos da enci
clopédia é alta.
Em 2010, por exemplo, pes

quisadores da Universidade
Thomas Jefferson compararam
a descrição de uma dezena de
tipos de câncer na Wikipedia
com a do Instituto Nacional do
Câncer dos EÜA e chegaram à
conclusão de que a precisão de
ambos era semelhante.

A Wikimedia Foundation, no
entanto, reconhece em sua pá
gina a possibilidade de haver
artigos com fontes falsas e com
redação enviesada e pede para
que esses casos sejam sempre
relatados pelos usuários a fim
de corrigir o problema. Uma ten
tativa de envolver cientistas no
processo de revisão dos artigos
foi implementada em 2006, mas
desativada no ano seguinte.

Atenta aos erros. Marques
compareceu à palestra de Kul,
diretor de novos negócios da
Wikipedia, para conhecer o pro
jeto em andamento nos EUA com
mais detalhes. Ela planeja criar
um curso sobre edição da enci
clopédia para que seus alunos
se envolvam na tarefa de melho
rar os artigos sobre História ou
outras áreas.

"Quando perguntei quem es
tava interessado, muitos respon
deram positivamente", garante.
"Precisamos aumentar a quali
dade do que está escrito ali, já
que é uma fonte gratuita, onde
os alunos buscam informações."

Brasil - De acordo com Jessie
Wild, gerente de projetos espe
ciais da Wikipedia, não há data
para a iniciativa norte-america
na ser replicada por aqui."Ainda
precisamos avaliar os resulta
dos para consolidar a metodo
logia a ponto de ela se tornar
uma base para que outras se
jam desenvolvidas mundo afo-

afirma. "Mas nossa inten
ção é justamente que iniciati
vas de melhoria dos artigos flo
resçam por conta própria, pois
este é o espírito da Wikipedia."

Representantes da Wikime
dia Foundation estiveram no

país em meados de janeiro para
apresentar o projeto a profes
sores universitários, pesquisa
dores e entusiastas da Wikipe
dia. Nenhum acordo foi fecha

do, mas o interesse brasileiro
em construir uma iniciativa se

melhante à norte-americana (tal
vez até mais ampla) foi captado
por Kul Wadhwa, diretor de de
senvolvimento de negócios da
fundação.

"Estamos buscando univer
sidades brasileiras para enten
der melhor o trabalho dos pro
fessores e alunos e até mesmo

o nosso papel na sociedade",
afirmou ao JC durante visita à
Universidade Federal do Esta
do do Rio de Janeiro (Uni-Rio).
A "turnê" passou também

pela Campus Party, evento vol
tado para a discussão de temas
ligados a tecnologia, realizado
em São Paulo.

Kul apresentou aos brasilei
ros resultados preliminares e a
metodologia do projeto Iniciati
va de Políticas Públicas, em an
damento nos EUA desde maio

de 2010.
Financiado com US$ 1,2 mi

lhão oriundo da norte-america

na Fundação Stanton, que pa
trocina projetos de mídia na
quele país, o programa reúne
voluntários da enciclopédia e
professores universitários e
seus alunos para melhorar a
qualidade de artigos de temáti
ca variada, mas concentrado
em temas de políticas públicas.

Projeto - Treze docentes foram
contatados e treinados para a
tarefa por voluntários. Entre os
professores dispostos a partici
par, estão quadros de Harvard,
Georgetown e da Universidade
da Califórnia em Berkeley, três
das mais prestigiadas institui
ções de ensino superior dos
Estados Unidos.

Qs voluntários são usuários
frequentes da Wikipedia que se
dispuseram a promover encon
tros presenciais e virtuais com
os participantes.
Uma metodologia de ensino

foi desenvolvida de modo a es
timular os 250 discentes partici
pantes da iniciativa a atualiza
rem textos da Wikipedia como
parte de suas atividades.
Uma das missões foi mostrar

a linguagem adequada à enci
clopédia, mais baseada em fa
tos do que em argumentações
teóricas. Outra foi estimular a
checagem das fontes nas quais
os artigos se baseiam e, claro,
fomentar o hábito de corrigir tex

tos incompletos ou imprecisos.
As lições foram aplicadas em

aulas de cursos como política
energética, de telecomunica
ções e mídia, direitos autorais,
meio ambiente e direito.

Durante o três últimos meses

de 2010, 190 artigos da enciclo
pédia foram modificados, 81 dos
quais relacionados a políticas
públicas do governo norte-ame
ricano. Qs demais abrangem
temas correlates ás políticas
públicas, mais generalistas, de
acordo com a definição do rela
tório da Wikimedia Foundation
produzido para registrar a pri
meira fase do programa, que
possui um ano de duração.
Uma avaliação está em an

damento para averiguar, em ter
mos qualitativos e quantitativos,
qual foi o impacto das altera
ções na qualidade dos textos.
Também está sendo calcu

lado em que medida a prática
foi difundida para outros alunos
e professores.

Credibilidade - A iniciativa está
ligada ao desejo da Wikipedia
de melhorar a qualidade de
seus artigos e assim aumentar
sua credibilidade.

Apesar de ser um dos sites
mais acessados do mundo, atrás
de grandes portais como Goo-
gle, Facebook, Yahoo e Youtu-
be, a enciclopédia é questiona
da por não ter em seus quadros
especialistas que possam che
car todos os seus artigos. A pos
sibilidade de qualquer um po
der alterar os textos também le

vanta críticas em relação à qua
lidade do que está escrito.
A existência de artigos com

erros graves ou com informa
ções ausentes preocupa pro
fessores, pois o site serve de
base de consulta para muitos
discentes, do ensino fundamen
tal ao superior.
Em 2009, segundo a base de

dados ScienceDirect, organiza
da pela editora Eselvier, 614
artigos científicos apontaram a
Wikipedia como fonte. Até ju
nho de 2010, outros 478 tinham
feito o mesmo.

ra

Diante dos problemas relati
vos ao Exame Nacional do En
sino Médio (Enem) e ao Siste
ma de Seleção Unificada (Sisu),
o Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais
(Inep) planeja mudanças.

Quais serão elas, no entan
to, ainda não foi definido, se
gundo a nova presidente do ins
tituto, Malvina Tuttman. A ex-
reitora da Universidade do Es
tado do Rio de Janeiro (UniRio),
que assumiu o cargo em 18 de
janeiro, afirmou, em entrevistas
à  imprensa, que as soluções
apresentadas serão analisadas
com o ministro da Educação,
Fernando Haddad.

Entre as possibilidades está
a regionalização do Enem, com
a aplicação de provas específi
cas para cada área do país e em
tempos diferentes. A proposta
foi apresentada pelo presidente
da Câmara de Educação Supe
rior do Conselho Nacional de
Educação (CNE), Paulo Speller.

Para Speller, as universida
des federais também poderiam
assumir tarefas, sob supervisão
do Ministério da Educação
(MEC), na organização do exa;
me. "Q Brasil é muito grande. É
preciso que haja descentraliza
ção do processo. As universida
des federais podem contribuir
muito. Minha sugestão é de des
centralização do Enem, regio
nalização e parceria com uni
versidades federais", disse ao
jornal O Globo.
O secretário de Educação

Superior do Inep, Luiz Cláudio
Costa, rechaçou a ideia. Para
ele, o exame deve ser nacional.

Malvina Tuttman não havia

se pronunciado até o fechamen
to desta edição, mas cogitou apli
car o Enem mais de uma vez ao

ano, em entrevista à Agência
Brasil. "O Enem tem que ser um
instrumento democrático de

acesso à universidade. Quanto

mais possibilidades de aplicar
for possível, melhor", afirmou a
ex-reitora da UniRio.

Empresa - Q MEC também ana
lisa a criação de uma empresa
pública para aplicar o Enem e
outros exames nacionais. A in

tenção é aproveitar a estrutura
do Centro de Seleção e Promo
ção de Eventos (Cespe), atual
mente vinculado à Universida
de de Brasília (UnB).
Com a nova empresa, o mi

nistério pretende evitar novas
falhas na aplicação do Enem e
no Sistema de Seleção Unifica
do (Sisu), cujo site ficou fora do
ar e apresentou lentidão no pe
ríodo de inscrições.
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zados e técnicos-administrativos
nas unidades de pesquisa do
MCT tem sido agravada pelo
baixo número de vagas ofereci
das nos concursos mais recen

tes e pelas aposentadorias que

Mercadante quer mais interação
com unidades de pesquisa

A reunião aconteceu na sede

do Centro Brasileiro de Pesqui
sas Físicas (CBPF), no dia 21 de
janeiro. Na ocasião, o ministro
recebeu demandas conjuntas e
também solicitações específi
cas de cada unidade. Estiveram
presentes, além do diretor do
CBPF, Ricardo Gaivão, os dire
tores do Instituto Nacional de
Matemática Pura e Aplicada
(Impa), Cesar Camacho; do La
boratório Nacional de Compu-

Em encontro com diretores das unidades de pesquisa do Minis- , .
tério da Ciência e Tecnologia (MCT) sediadas no Rio de Janeiro, acontecido ao longo dos
o ministro Aloizio Mercadante defendeu o fortaiecimento do anos, sem a devida reposição,
papei das instituições e uma interiocução maior com a pasta.

Centro de operações - Tam
bém em 21 de janeiro, o ministro
Aloizio Mercadante Visitou o

Centro de Operações Rio, que
monitora a capital carioca. A vi
sita faz parte do processo de
implementação do Sistema Na
cional de Alerta e Prevenção de
Desastres. "O Rio de Janeiro, ao
mesmo tempo em que passa por
esse momento tão delicado,
mostra que pode reagir e mostra

Demandas - Os diretores das quetemvisãodefuturo.  O Cen-
unidades de pesquisa do Rio de * tro de Operações do Rio é um
Janeiro apresentaram algumas . . . . . exemplo a ser seguido e um gran-
demandas conjuntas ao minis- one no ministério. As unidades de passo na construção de um

Em entrevista ao JC, o diretor tro Mercadante, entre elas a ade- de pesquisa têm demanda de sistema de prevenção", disse,
do CBPF, Ricardo Gaivão, disse quação dos marcos regulatórios servidores públicos, porque há Outro exemplo citado pelo
que Mercadante se mostrou da C&T e a urgência na contra- vários processos que só podem nninistro da Ciência e Tecnolo-
muito aberto e disposto a aten- tação de recursos humanos para ser feitos por servidores. Mas o gia foi o modelo de alerta da
der as demandas das institui- os quadros das instituições. ministro se mostrou interessado cidade de Angra dos Reis para
ções. Segundo Gaivão, o minis- Sobre a questão de pessoal, em arrumar alguma.alternativa", avisar á população sobre um
tro defendeu a abertura de um o ministro adiantou que não ha- avaliou o diretor do CBPF. desastre nuclear. Todo dia 10 de
canal mais forte de interiocução verá concurso em 2011. Ele le- Alfredo Tomalsquim, do Mast, cada mês, às lOh, as sirenes são
entre as unidades de pesquisa e vantou, de acordo com Gaivão, aventou a possibilidade de es- acionadas  e exercícios são fei-
o MCT, especialmente no que se algumas possibilidades, como a tender para o MCT o que já acon- tos com os moradores. "Esse
refere à participação na formula- criação de uma organização tece no Ministério da Educação modelo foi construído com técni-
ção de políticas e definição de social para prestação de servi- - as universidades federais já co do Ministério da Ciência e
áreas estratégicas. ços administrativos nas unida- podem substituir docentes inde- Tecnologia. Essa cultura tem que

Mercadante ressaltou tam- des de pesquisa - nos moldes pendentemente da aprovação ser implementada em outras re-
bém que as unidades de pesqui- do que a Marinha do Brasil vem do ministério. Mercadante pro- giões do Brasil." {Daniela Olivei-
sa precisam ter um papel mais estudando para implementação, meteu avaliar a proposta. ra, com informações da Asses-
forte na divulgação sobre o que "Não acredito que isso^Túnci-

é ciência e tecnologia.
"Como parlamentar, o minis

tro reconhece que C&T não faz
tação Científica (LNCC), Pedro parte do dia a dia do brasileiro.
Leite Dias; do Centro de Tecno- nem mesmo do Congresso. Ele
logia Mineral (Cetem), José chegou a mencionar que, no
Farias de Oliveira; do Museu de PAC, não havia nada específico
Astronomia e Ciências Afins sobre C&T, e que está lutando
(Mast), Alfredo Tomalsquim; do para que isso seja incluído", re-
Observatório Nacional (ON), velou Gaivão.
Sérgio Fontes; do Instituto Na
cional de Tecnologia (INT), Do
mingos Naveiros; e da Rede
Nacional de Ensino e Pesquisa
(RNP), Nelson Simões.

A falta de quadros especiali- soria do MCT)

Amazônia: ministro defende investimento em pessoalInpa integrará
Rede Clima Em visita a Manaus (AM), nos dias 24 e 25 de janeiro, o ministro da Ciência e Tecnoiogia, Aioizio

Mercadante, reuniu-se com representantes de instituições de ciência, tecnologia e inovação
localizadas na Amazônia. Ele destacou o potencial da região para o desenvolvimento sustentável
do pais e admitiu a necessidade de novos mecanismos para fixar cientistas e pesquisadores,

faltam profissionais de botâni
ca para o desenvolvimento de
cursos de mestrado e de douto

rado na região. Isso é carência
que precisa ser resolvida”,
enfatizou.

O ministro anunciou a aqui
sição de novos radares para a
Amazônia e adiantou que, nos
próximos quatro anos, o Institu
to Nacional de Pesquisas Espa
ciais (Inpe) receberá no mínimo
15 novos equipamentos. Os ins
trumentos vão fazer parte do
Sistema Nacional de Alerta e

Prevenção de Desastres Natu
rais e estarão interligados.

Mercadante fez questão de
enfatizar a importância da re
gião para o governo federal.
"Estou começando minha ges
tão pela Amazônia para mostr.ar
sua importância para o desen
volvimento do conhecimento ci
entífico. Desenvolver o país de
forma sustentável é uma das
prioridades do governo da
presidenta Dilma Rousseff, rei
terou. (Co/n informações das
Assessorias de Comunicação
do MCT e do Inpa)

"Precisamos de mais pesqui- tistas. Mais do que isso, por meio
sadores que tenham coragem do registro, o Brasil tem condi-
de se dedicar à Amazônia. O ções de transformar estudos em

,
ceu apoio total com relação à
estrutura de tecnologia da infor-

"Temos a necessidade de fa

zer a enciclopédia digital da bi
odiversidade da Amazônia. Pre
cisamos conhecer melhor a

nossa riqueza. Outro ponto que
precisamos combater é a falta
de recursos humanos. Sei que

O Instituto Nacional de Pesqui
sas da Amazônia (Inpa) vai
participar da Rede Brasileira
de Pesquisas sobre Mudanças
Climáticas Globais (Rede Cli
ma). O anúncio foi feito durante
a visita do ministro da C&T, estado é responsável por 8% do recursos para mais investimen-
Aloizio Mercadante, à sede da Produto Interno Bruto (PIB) do
instituição, em 24 de Janeiro. país, mas apenas 2,5% do mon

tante é investido na área", des-
De acordo com o pesquisa- tacou Mercadante. "A Amazô-

dordo Instituto Nacional de Pes- nia é o grande celeiro da biodi-
quisas Espaciais (Inpe), Carlos versidade do planeta. Cerca de
Nobre, a Rede Clima atuará a 23% das formas de vida que
partir deste ano e com mais três existem no planeta estão aqui.
novos subtemas: oceanos, de- Conhecer todo esse potencial é
sastres naturais e serviços am- de fundamental importância país”, destacou o ministro,
bientais dos ecossistemas, sen- para descobrir novos fármacos,
do que o Inpa passará a coorde- novas formas de nutrição e no-
nar esse último. vas atividades econômicas",

Para o diretor do instituto, completou.
Adalberto Vai, a participação do Durante a visita, o ministro
instituto na Rede Clima será sinalizou para a criação de um
importante para a região. "O Inpa escritório do Instituto. Nacional
se preparou para isso, pois tem de Propriedade Intelectual
um conjunto de pesquisadores (INPl) na região. "Pretendemos
e equipamento, além de várias trazer técnicos para cá, para mação (TI),
informações que o credenciam criar uma cultura de patentes e
para executar o trabalho", disse, facilitar, baratear, agilizar e aju-
O ministro da C&T destacou o dar a produzir mais patentes",

investimento no conhecimento disse,
para a manutenção da floresta Para Mercadante, o patente
em pé. {Informações da Asses- amento da pesquisa precisa fa-
soria de Comunicação do Inpa) zer parte do dia a dia dos cien-

tos. “Precisamos entender que
o comércio internacional hoje
exige que a propriedade inte
lectual seja patenteada. Nós
precisamos criar uma cultura
entre os cientistas em patentear
o conhecimento para que a gen
te possa ter royalties, ter recur
sos e fomentar a pesquisa no

Wikiflora - Aloizio Mercadante

propôs a criação de uma plata
forma para registro de todos os
dados botânicos da região ama
zônica, inicialmente chamado
de Wikiflora, para o qual ofere-



A posse de Glauco Arbix na
Finep, em substituição a Luis Fer
nandes, no cargo desde 2007, foi
a primeira oportunidade para
membros do novo governo deta
lharem as diretrizes da proposta
de transformar a Finep em banco
de fomento à inovação. Na ceri
mônia de 28 de janeiro, no Rio de
Janeiro, tanto o presidente
empossado quanto o ministro
Aloizio Mercadante reforçaram a
proposta de aumentar o investi
mento público emjnoyação por ————^ ̂jQg fundos setoriais, a partir de
meio da duplicaçao das linhas ^999 g 2OOO, o orçamento do
de _J^edito da Finep. FNDCT cresce ano a ano. Em

Precisamos dobrar o credito 2002, o fundo aplicou R$ 278
porque queremos dobrar o nú- milhões, de acordo com apre-
mero de empresas que atingi- sentação feita por Luis Fernan-
mos , afirmou Arbix, em entre- des em 26 de janeiro,
vista coletiva após a posse. O aumento de recursos foi
O novo presidente sugeriu a possível graças ao crescimento

meta de capitalizar a ^encia econômico da última década e à
com mais R$ 4 bilhões. O valor redução paulatina do contingen-
estaria de acordo com o objetivo ciamento do FNDCT. Mantida a
de elevar o investimento privado garantia do governo federal de
em pesquisa e desenvolvimen- não retirar recursos do fundo
to (P«D) dos atuais 0,65 ̂  do go a Arbix, em entrevista ao JCno para fazer caixa, a tendência

para fim do ano passado. daqui para frente é de "cresci-
0,9/0, ate 2014, que, informou a ampliação das linhas de mento orgânico" da principal fon-
Arbix, devera constar da nova crédito seria uma das alternati- te da Finep, nas palavras de
Política de Desenvolvimento vas para aumentar os recursos Glauco Arbix.
Produtivo (PDP), ainda a ser da Finep, mas falta saber de onde A transformação da Finep em
aprovada pelo governo. virá o dinheiro. Na entrevista, instituição financeira plena,

Para Arbix, o crescimento do Arbix detalhou pontos iniciais como um banco de fomento à
investimento privado em P&D dO" sobre como colocar a proposta inovação, seria uma saída para
pende de funding público" e a em prática, mas não apresentou aumentar o investimento públi-
ideia é que "50% do investimento um plano mais concreto. A capi- co na área, rompendo o "teto"
necessário para subir esse in- talização extra de R$ 4 bilhões desse crescimento orgânico do
vestimento de 0,65% para 0,9% dar-se-ia com a transformação FNDCT. Hoje, a Finep já é uma
serão oferecidos pelo setor pú- da Finep em banco de fomento, o instituição financeira e, por isso,
blico, pela Finep e uma parte que poderá levar até três anos. pode emprestar dinheiro a em-
também pelo BNDES". O nível de As fontes dos recursos aplica- presas. Contudo, explicou Arbix,
apoio do Estado, afirmou Arbix, dos pela Finep são o Fundo Na- a agência "nunca foi reconheci-
"é uma,posição bem conserva- cional de Desenvolvimento Ci- da como tal pelo Banco Central",
dora". "É menos do que na União entífico e Tecnológico (FNDCT), Dessa forma, suas opções de
Européia. Nos Estados Unidos, do qual é a secretaria-executiva captação de recursos no merca-
[esse nível] é 75%; na Coréia, é e operadora, o Fundo de Amparo do são limitadas,

ao Trabalhador (FAT) e o Fundo "Precisamos de algo a mais.
A proposta de tornar a Finep Nacional de Desenvolvimento isso [a capitalização] pode ser

uma instituição financeira plena (FND). O FNDCT é  a mais rele- feito via Tesouro. Se nos transfor-
foi lançada e tem sido repetida vante dessas fontes. marmos em instituição financei-
desde a posse de Mercadante á Segundo dados da Finep, fo- ra, pode ser feito via mercado,
frente do Ministério da Ciência e ram aplicados R$ 3,1 bilhões do porque nós poderemos captar".
Tecnologia (MCT). No entanto, a FNDCT em 2010. Em operações adiantou Arbix, sem precisar
ideia não é totalmente nova - ela de crédito a empresas, foi aplica- quais instrumentos de captação
já tinha sido aventada por Luis do R$ 1,2 bilhão (incluindo recur- financeira poderiam ser utiliza-
Fernandes, que transmitiu o car- sos do FNDCT). Desde a criação dos, mas reforçando a importân-

Como banco de fomento, Finep
quer mais R$ 4 bilhões em 4 anos
Ao tomar posse como presidente da Financiadora de Estudos
e Projetos (Finep), o sociólogo Glauco Arbix, professor da
Universidade de São Paulo (USP), anunciou a meta de aumentar
as linhas de crédito em R$ 4 bilhões, no prazo de quatro anos,
e calculou em três anos o tempo necessário para a agência
tornar-se instituição financeira plena. No entanto, as fontes dos
novos recursos ainda não estão definidas. Por Vinícius Neder

80%: na China, é 98%", disse.

cia de fomentar o mercado de
fundos de "capital semente" e de
"investidores-anjo" - que, contu
do, não são instrumentos de cré
dito, pois atuam comprando par
ticipações nas empresas.

Diante dos números referen
tes aos desembolsos de 2010, a
capitalização de R$ 4 bilhões
significaria a duplicação do mon
tante investido pela Finep ao cabo
de quatro anos. Embora ainda
não esteja definido de onde virão
os novos recursos, Arbix desta
cou que a escolha dos instru
mentos dependerá do novo de
senho institucional a ser adotado

pela agência.
"No Brasil, não tem nada pa

recido com isso. E mesmo fora, as
experiências são mais complica
das. Uma instituição financeira
de tipo especial [focada em ino
vação] trabalha com o risco de
forma diferenciada", disse Arbix.

Segundo o novo presidente
da Finep, conversas sobre o novo
desenho institucional já foram
iniciadas com o Banco Central. À
Agência Brasil, o ministro Aloizio
Mercadante afirmou, em 21 de
janeiro, que "a discussão está
bem avançada" com a autorida
de monetária.

Desafios - Soma-se ao desafio

de transformar a Finep em insti
tuição financeira plena o fato de
a agência atuar em todas as
etapas do fomento científico e
tecnológico, apoiando desde ci
ência básica e infraestrutura de

instituições públicas de pesqui
sa até projetos de inovação nas
empresas.

Arbix destacou ainda outros

pontos complexos da mudança
institucional, como a necessida
de de nova governança corpora
tiva, o atendimento a normas do
Banco Central e ás regras de
Basiléia, além de uma separa
ção patrimonial rígida, para per
mitir a convivência da atividade

financeira com a de agência de
fomento, aplicando recursos não
reembolsáveis, sobretudo em
projetos de pesquisa básica ou
de cooperação entre empresas e
instituições científicas.

Daí a possibilidade de o pro
cesso levar três anos. Por isso, o
novo presidente da Finep traba
lha com a hipótese de a capitali
zação via mercado ficar para
2012 ou depois - ou seja, os R$
4 bilhões a mais não necessaria

mente serão aplicados no ritmo
de R$ 1 bilhão ao ano.

No entanto, Arbix não descar
ta novos aportes do Tesouro Na
cional antes de a Finep poder
atuar plenamente como banco.
Nesse caso, será preciso enfren-
taroutro grande obstáculo: o ajus
te fiscal, cujo anúncio é esperado
para fevereiro.

Por isso, o novo presidente da
Finep fez questão de fazer um
alerta contra o contingenciamen-
to de recursos para ciência e
tecnologia. "Entendo a necessi
dade de apertos fiscais, mas cor
tes em ciência, tecnologia e edu
cação são um tiro no pé", discur
sou Arbix na cerimônia de posse.

O plano de captar mais R$ 4
bilhões para a Finep aplicar em
crédito, após a agência do MCT
tornar-se um banco de fomento,
permitirá aumentar os investi
mentos em outros instrumentos

de apoio á inovação. "Temos
vários instrumentos. A combina

ção deles permite um salto nas
empresas. Não há uma visão de
escadinha, que você investe pri
meiro num lugar, depois no ou
tro", afirmou o presidente da
Finep, Glauco Arbix.
A Finep usa parte dos recur

sos do FNDCT em operações de
crédito. Em 2010, a agência do
MCT aplicou R$ 1,2 bilhão em
financiamentos para empresas.
Com a flexibilização das alter
nativas de captação permitida
pela transformação em institui
ção financeira plenamente re
conhecida pelo Banco Central,

os novos recursos - R$ 4 bilhões
em quatro anos, segundo meta
sugerida por Arbix - seriam apli
cados em operações de crédito.
O presidente da Finep expli

cou que isso permitiría "liberar"
recursos do FNDCT hoje dire
cionados ao crédito para serem
aplicados em outros instrumen
tos pró-inovação, como a sub
venção econômica - aplicação
de recursos não reembolsáveis
diretamente em projetos de ino
vação das empresas, permitida
pela Lei de Inovação.
"Podemos remanejaro FND

CT. Temos certa flexibilidade
para remanejar e reequilibrar
as várias linhas", explicou Arbix.

Dessa forma, parte do que é
aplicado em crédito poderia ser
direcionada para a subvenção
ou para fundos de capital em
preendedor, instrumento tam

bém citado como opção.
Outra possível estratégia para

aumentar o investimento da

Finep seria ampliar os recursos
do FNDCT. Para ir além do "cres

cimento orgânico", no entanto,
seria necessário criar mais fun

dos setoriais, que irrigam o FND
CT. "Isso é uma discussão, mas
tenho a perspectiva de criação
de novos fundos", afirmou Arbix.

Desde o ano passado, o MCT
debate essa possibilidade. Em
setembro, o secretário-executi-
vo da pasta, Luiz Antonio Rodri
gues Elias, sinalizou isso no 20°
Seminário Nacional de Parques
Tecnológicos e Incubadoras de
Empresas. Em seu discurso de
posse, o ministro Aloizio
Mercadante também tocou no

tema, citando a agricultura e o
setor financeiro como possibili
dades. {Vinicius Neder)



CNPq quer dobrar o orçamento em 4 anosCNPq seguirá
liderado por físico O novo presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq),

Glaucius Oliva, tomou posse, em 27 de janeiro, anunciando a meta de aumentar o orçamento da
agência federal de fomento à pesquisa para R$ 3,5 bilhões em quatro anos. Como o CNPq aplicou
R$ 1,85 bilhão em 2010, o aumento significaria praticamente dobrar os investimentos. "Esta é
uma meta ousada, mas assim devem ser as metas", afirmou Oliva em seu discurso de posse,
em Brasília. Diretor da área de Engenharias, Ciências Exatas e Humanas e Sociais do CNPq
desde o ano passado. Oliva assumiu a presidência do órgão no lugar do físico Carlos Alberto
Aragão, professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

O novo presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
CientíficoeTecnológico(CNPq),
Glaucius Oliva, é da área de
física, assim como seu ante
cessor, Carlos Alberto Aragão.
Oliva é professor do Instituto de
Física de São Carlos (IFSC), da
Universidade de São Paulo.

bancada do PT no Senado. Mi
litante histórico do partido, é
considerado integrante do "nú
cleo duro" do PT.

"Ele conhece a área com de

talhes e, ao mesmo tempo, co
nhece todos os meandros polí
ticos por ter sido parlamentar
tanto tempo", ponderou Oliva
na entrevista.

Sobre burocracia e altera
ções no marco legal, o presi
dente do CNPq destacou, no
discurso de posse, uma reunião
ocorrida, em 26 de janeiro, en
tre o Ministério da Ciência e
Tecnologia (MCT), o CNPq, a
Receita Federal e a Agência
Nacional de Vigilância Sanitá
ria (Anvisa), para tratar da sim
plificação da importação de
insumos para pesquisa.

Ao lado do desejo de au
mentar os recursos para bolsas
e fomento â pesquisa, o novo
presidente do CNPq defendeu
a  ideia, repetida pelo ministro
da Ciência e Tecnologia, Aioizio
Mercadante, desde sua posse,
de "fazer mais com menos". "Te

mos a certeza de que, com os
mesmos recursos, poderemos
fazer muito mais, se os procedi
mentos burocráticos forem sim

plificados", discursou Oliva,
após defender a modernização
dos processos e sistemas de
gestão do CNPq.
A despeito do intuito de "fa

zer mais com menos". Oliva de
fendeu a preservação dos orça
mentos para ciência, tecnolo
gia e educação da contenção
fiscal, cujo anúncio é esperado
para meados de fevereiro.
"Somos conscientes da se

veridade do momento econô

mico, o qual exige de todo o
governo redobrado esforço de
contenção de despesas, mas
vamos lutar, e muito, sob a lide
rança de nosso ministro Aioizio
Mercadante, para mostrar que
os investimentos em ciência,
tecnologia e inovação devem
ser preservados para aumentar
a competitividade da indústria
nacional e promover o desen
volvimento do país", diz trecho
do discurso de Oliva, disponível
no site do CNPq.

Para isso, ele cobrou a partici
pação da comunidade científica.
"Não basta apenas mais dinhei
ro. Nós, da comunidade científi
ca, temos que fazer mais ciência,
de melhor qualidade, e mais
antenada com os grandes pro
blemas nacionais", discursou
Oliva, que é professor do instituto
de Física de São Carlos, da Uni
versidade de São Paulo (USP).

Ciência e sociedade - O maior

envolvimento dos cientistas

com a sociedade é uma das

ideias-forças repetidas por
Oliva desde a indicação de seu
nome para a presidência do
CNPq, em 10 de janeiro. Para
ele, esse envolvimento está re
lacionado com a disposição de
os governos manterem os in
vestimentos na área.
"Cada vez mais, ciência é

uma coisa cara e é financiada
com os impostos pagos pela
sociedade. Portanto, a socieda
de precisa estar informada so
bre o que estamos fazendo, até
para nos defender, por exem
plo, na hora de fazer cortes no
orçamento do governo federal",
afirmou Oliva em entrevista a O
Estado de SP, em 23 de janeiro.

Para Oliva, parte da falta de

Oliva era diretor do CNPq des
de 2010. Em 2009, foi o mais
votado na eleição para reitor da
USP. Embora liderasse a lista

tríplice. Oliva não foi o escolhido
pelo então governador, José
Serra, que nomeou o segundo
colocado, João Grandino Rodas.

No IFSC, do qual já foi diretor,
o presidente do CNPq criou e
coordenou o Laboratório de

Cristalografia de Proteínas e Bio
logia Estrutural. Ele pesquisa
sobre biologia estrutural e suas
aplicações em fármacos. Oliva é
coordenador do INCT de Biotec

nologia Estrutural e Química
Medicinal em Doenças Infeccio
sas, projeto apoiado pelo progra
ma coordenado pelo CNPq.

Graduado na Escola de En

genharia de São Cários, Oliva
tem mestrado pela USP e douto
rado pela Universidade de Lon
dres. Além disso, é titular da Aca
demia Brasileira de Ciências e

comendador da Ordem Nacio

nal do Mérito Científico.

tratamento prioritário para a ci
ência e a tecnologia no Brasil é
responsabilidade da própria
comunidade científica.

"Ainda não encaramos como

parte essencial de nossa mis
são acadêmica a divulgação da
ciência. As pessoas ainda acham
que isso é perfumaria, mas é
questão de sobrevivência da ci
ência", disse ao Estadão.

Outras ideias-forças difundi
das por Oliva em entrevistas e
repetidas em seu discurso de
posse são a modernização da
gestão no apoio â pesquisa, a
desburocratização das ativida
des científicas (com mudanças
nas leis), o incentivo à inovação
e a modificação dos critérios de
avaliação tanto de propostas
submetidas em editais quanto
da produção científica.
O jornal O Estado de SP, por

exemplo, destacou na entrevis
ta com Oliva a "criação de um
novo marco legal" como priori
dade. Para o presidente do
CNPq, as leis devem atender as
necessidades das atividades de

pesquisa na gestão de recur
sos, importações e contratação
de pessoas.

"Ainda estamos submetidos

a um regime de compras públi
cas igual ao do trabalho buro
crático do governo. Mas para
fazer pesquisa é preciso mais
flexibilidade"^ afirmou Oliva na
entrevista. "E preciso lutar para
ter uma lei que ampare a aplica
ção de recursos de forma mais
ágil, mais desburocratizada e
mais eficiente", completou, as
sociando as mudanças na le
gislação com a vontade de mo
dernizar práticas de gestão e
dar eficiência aos gastos públi
cos, no intuito de "fazer mais
com menos".

Segundo Oliva, o momento
atual é propício para mudar as
leis. "Temos um ministro da Ci
ência e Tecnologia que é uma
liderança política. Não há opor- avaliação vai ser o projeto e não

o currículo do pesquisador. Hoje,
o que pesa mais é o currículo do

Em mandato de oito anos camarada. Eu queria editais em
como senador, Aioizio Merca- que o projeto fosse  o protagonis-
dante foi líder do governo e da ta", explicou. {Vinícius Neder)

Avaliação - Eín relação aos cri
térios de avaliação. Oliva foi en
fático ao defender alterações.
Para ele, mexer nos critérios faz
parte da modernização da ges
tão do CNPq. Em seu discurso
de posse. Oliva defendeu crité
rios capazes de privilegiar "a qua
lidade da ciência, a inovação e
a multidisciplinaridade". "Temos
consciência de que o modelo
de avaliação de projetos e pes
soas delineia a produção cien
tífica e tecnológica resultante, e
é premente rever estes procedi
mentos", completou.

Na entrevista ao Estadão,
Oliva foi mais específico. Se
gundo ele, o atual sistema de
avaliação valoriza o número de
publicações e o fator de impac
to, o que leva pesquisadores a
publicar mais e procurar revis
tas de alto impacto.

"É preciso introduzir no siste
ma de avaliação fatores que ga
rantam a qualidade e que pro
movam as abordagens multidis-
ciplinares", afirmou, para arre
matar: "Não se deve olhar ape
nas o número de publicações".

Ainda na entrevista, o novo
presidente do CNPq sugeriu que
as alterações no sistema de ava
liação poderão vir associadas a
novas modalidades de apoio â
pesquisa. "A gente tem pensa
do em ter um edital para pesqui
sa de fronteira", adiantou Oliva.
A chamada não seria separa

da por áreas do conhecimento e
procuraria colocar o foco na qua
lidade da proposta, em vez de
privilegiar o currículo do pesqui
sador. "O mais importante na

tunidade melhor do que essa
disse ao Estadão.

Finep: presidente
estuda inovação

O novo presidente da Financia
dora de Estudos e Projetos
(Finep), Glauco Arbix, é estudi
oso de temas relacionados à

política industrial e á inovação.
Arbix foi presidente do Instituto
de Pesquisa Econômica Apli
cada (Ipea) e é professor do
Departamento de Sociologia da
Universidade de São Paulo.

No Instituto de Estudos Avan

çados da USP, Arbix é coorde
nador do Observatório da Inova

ção e Competitividade. Em 2007,
publicou o livro inovar ou inovar,
mesmo título de sua tese de li-

vre-docência na USP. O ministro
Aioizio Mercadante citou a obra

na posse de Arbix. "Sua missão
é sua tese", discursou.

Arbix coordenou também o

Núcleo de Assuntos Estratégicos
da Presidência da República. De
2006 a 2009, foi conselheiro do
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (Pnud).
Seu currículo inclui ainda pas

sagens pela Universidade Esta
dual de Campinas e pela Funda
ção Getúlio Vargas, além de pós-
doutorados no Instituto de Tec
nologia de Massachusetts (MIT),
na Universidade de Columbia,
na Universidade da Califórnia
em Berkeley e na Escola de Eco
nomia de Londres (LSE).
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Banco do Nordeste tem meta de
triplicar investimento em inovação

Brasil e Argentina querem
intensificar cooperação científica

O Banco do Nordeste anunciou que buscará triplicar seus inves
timentos em inovação em 2011. O objetivo é aplicar R$ 300
milhões, contra os R$ 104,2 milhões de 2010 despendidos em
programas de financiamento de inovação e serviços,

dem tornar os negócios mais
competitivos pelas possibilida
des de redução dos custos de
produção e de agregação de
valor aos produtos e serviços",
afirma.

Segundo o gerente de Ambi
ente de Políticas Territoriais,
Ambientais e de Inovação do
banco, Carlos Alberto Pinto
Barreto, "2011 vai marcar o iní
cio de uma fase de melhoria no

Em visita à Argentina realizada nos últimos dias de janeiro, Dilma
Roussef assinou declaração que inclui pontos de cooperação
científica e tecnológica. Para a presidente, o objetivo é estabe
lecer uma "sociedade" com o país vizinho em várias áreas.

(CBAN), cujo cronograma para
2011 está destacado na decla

ração (estão previstos quatro
escolas e quatro oficinas de tra
balho no âmbito do CBAN).
Também mereceu destaque

o Programa de Energias Novas
e Renováveis. Um trecho da
Declaração Conjunta registra "o
avanço na elaboração do Plano
de Trabalho Científico-Tecnoló-
gico, no marco das áreas defini
das como prioritárias do Progra
ma Bilateral de Energias Novas
e Renováveis, e, em particular,
na definição de projetos na área
de células de combustíveis, de
produção de hidrogênio a partir
de alcoóis".

Nuclear - Ó texto diplomático
reitera ainda a importância da
cooperação nuclear entre Brasil
e Argentina, destacando os
avanços em diversos projetos
da Comissão Binacional de Ener
gia Nuclear (Coben) e "a particu
lar relevância da área de reato

res de pesquisa multipropósito,
em que se identificou a seme
lhança nos projetos, de ambos
os países, o que abre a perspec
tiva de uma cooperação de gran
de impacto para o desenvolvi
mento dos respectivos setores
nucleares".

A declaração também instrui
a Coben a "continuar avançan
do na área de educação e for
mação conjunta de recursos hu
manos" e ressalta a assinatura

do Convênio de Cooperação
entre a Comissão Nacional de

Energia Nuclear (Cnen) e a Co
missão Nacional de Energia
Atômica (Cnea) da Argentina
sobre o Projeto de Novo Reator
Multipropósito.

Para o ex-chefe da Assesso-

ria de Assuntos internacionais
do Ministério de Ciência e Tec
nologia, José Monserrat Filho,
os 15 documentos assinados
durante a visita da comitiva bra

sileira demonstram interesse em
aumentar a cooperação não só
entre os dois maiores países da
América do Sul como em inte

grar a região por meio de ações
de ciência e tecnologia.
"A parceria Brasil-Argentina

em área avançada do CT&I se
dispõe a abrir iguais oportunida
des a todos os países do conti
nente", escreveu Monserrat Fi
lho em artigo publicado no dia
31 de janeiro no JC Email (leia
mais em <http://bit.ly/hYS9nz>).
A íntegra da declaração assi

nada pelas governantes dos dois
países pode ser lida no iinl<<http:/
/bit.ty/e86St4>.

No encontro com a presiden
te argentina, Cristina Fernández
de Kirchner, foram levantadas
possibilidades de trocas em vá
rios áreas.

Entre elas estão energia nu
clear, nanotecnologia, biocom-
bustíveis e bioenergia, banda
larga, TV digital, pesquisas na
Antártica e desenvolvimento de
satélites. Questões de defesa,
incluindo desenvolvimento de

tecnologias, tarnbém estão na
declaração.
"Estamos pensando numa

política de conteúdo regional,
conjunta, com a Argentina. Esta
mos elaborando uma agenda
pela qual Argentina e Brasil,
como países com grandes re
cursos alimentícios e também

energéticos, possam aumentar
a agregação de valor e a gera
ção de empregos na região. Com
a Argentina queremos uma soci
edade na área de tecnologia e
inovação e uma sociedade para
uso da tecnologia nuclear com
fins pacíficos", afirmou Dilma em
discurso.

No texto diplomático, as pre
sidentes "congratularam-se pela
assinatura do 'Memorando de

Entendimento sobre a Coopera
ção na Área de Bioenergia Inclu
indo Biocombustíveis', importan
te passo para a realização de
ações conjuntas na promoção
da produção e do uso das ener
gias renováveis".

Além disso, o texto destaca a
criação do Plano Nacional de
Banda Larga do Brasil e do Pla
no Nacional de Telecomunica

ções Argentina Conectada, re
forçando os esforços para "ex
pandir e integrar a infraestrutura
de acesso a Internet em banda

larga, em benefício do desen
volvimento e da integração dos
dois países".

As pesquisas na Antártica
aparecem no destaque á "im
portância da 34® Reunião Cons
titutiva do Tratado Antártico, a
realizar-se em Buenos Aires em
2011, no marco dos 50 anos da
entrada em vigor do Tratado".

Tecnologia - A declaração traz
ainda o "firme propósito" de ace
lerar projetos do Mecanismo de
Integração e Coordenação Bila
teral Brasil-Argentina.

Entre eles, há alguns desta
ques na cooperação científica e
tecnológica.
Um dos exemplos é o projeto

do Satélite Argentino-Brasileiro
de Observação dos Oceanos
(Sabia-Mar). Outro é o Centro
Binacional de Nanotecnologia

desempenho inovativo regional,
por meio do apoio financeiro do
Banco do Nordeste á geração
de progresso tecnológico".

Ainda de acordo com Barreto,
o objetivo da instituição ao au
mentar os desembolsos para
projetos de inovação é aumen
tar a competitividade das em
presas da região e aumentar as
oportunidades para novas com
panhias e empreendedores.
"As inovações possibilitam o

acesso a novos clientes, merca
dos, parcerias, competências e
modelos de negócios. Elas po-

Fundo - Além do aumento de
investimentos, o banco também
anunciou a aquisição de cotas do
Fundo de Capital Semente do
Recife (FCS), voltado para o fo
mento de empresas inovadoras
de pequeno porte, que integram
o Porto Digital do Recife. O de
sembolso totalizou R$ 8 milhões.
Os principais setores a serem
apoiados são tecnologia da in
formação, biotecnologia, eletro-
eletrônica e metal-mecânica.

(Com informações da assesso-
ria de comunicação do BNB)

Finep divulga perfil das apoiadas
pela Subvenção Econômica

A Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) divulgou relatório
com o perfil de 500 empresas contratadas até outubro de 2010.
Elas foram responsáveis por 695 projetos apoiados pelo Progra
ma de Subvenção Econômica á Inovação da instituição,

onde se localizavam 57% delas.

A região sul ocupa a segunda
posição do ranking, com 25%,
seguida pelo Nordeste, com
12%, Centro-Oeste com 4% e o
Norte com 2% do total.

Os cinco estados com maior

número de empresas apoiadas
são, na ordem, São Paulo (180),
Minas Gerais (60), Rio Grande
do Sul (55), Rio de Janeiro (46)
e Santa Catarina (37).

Juventude - Em relação ao tem
po de funcionamento das em
presas, em 2009 49% tinham
menos de uma década de exis
tência. Apenas seis firmas, o
equivalente a 1% do total, ultra
passava a marca de 50 anos de
fundação.

Já em relação á sua natureza
jurídica, 77% são sociedades
empresariais limitadas. As socie
dades anônimas fechadas repre
sentam 19% e as abertas, 2%.
O relatório considera todas

as empresas que estavam aptas
e foram contratadas nos editais

de 2006, 2007 e 2008. O edital
de 2009 ainda tem 40 projetos
aprovados em contratação.

Por isso, o relatório será atu
alizado assim que essas pen
dências forem formalizadas, in
formou a Finep. A íntegra do
relatório pode ser iida no iink
<http://bit. iy/id5iH1>

A pesquisa analisou dados
relativos a porte, faturamento e
área de atuação, entre outras
características das beneficiárias

do programa de subvenção, ini
ciado em 2006.

Os dados mostram que a
maior parte das empresas são
pequenas, com até dez anos de
fundação, localizadas no Sudes
te e constituem sociedades limi

tadas. As principais áreas de
atuação são tecnologia da infor
mação e segurança.
Do total, 60%, ou 300, são de

pequeno porte (com faturamen
to entre R$ 240 mil e R$ 16
milhões) e 5%, de grande mon
ta. As grandes companhias, de
acordo com a Finep, são aque
las que movimentam mais de
R$ 300 milhões por ano. As
microempresas (com fatura
mento de até R$ 240 mil) e as
firmas sem faturamento repre
sentam 20% do portfólio da
financiadora. As médias ocu

pam 15% da lista.
Em relação ao setor de atua

ção, as maiores ocorrências são
nas áreas de serviços de tecnolo
gia da informação (28%), defesa
e segurança pública (20%), saú
de (14%) e biotecnologia (12%).

Geografia - Geograficamente, as
empresas estavam concentra
das principalmente no Sudeste,



JORNAL da CIÊNCIA Página 94 de Fevereiro de 2011

nicas, e isso tem feito muito bem,
e muito menos como definidor de
política", disse Jardim.
O diretor do Arquivo Nacio

nal, que, pela lei, também presi
de o Conarq, diz que "no Brasil,
há política de arquivo". Para An
tunes, a política está assenta
da, tem parâmetros definidos
na Constituição e, por isso, o
Brasil "tem uma situação extre
mamente distinta no contexto
latino-americano".

Mobilização defende avanços
na política arquivística

Se depender do discurso do
ministro da Justiça, José Eduar
do Cardozo, não faltará apoio à
política arquivística. Desde sua
primeira semana no cargo, o mi
nistro tem tentado estabelecer
diálogo com setores contrários à
transferência administrativa,
como o Movimento pela Perma
nência do Arquivo Nacional na
Casa Civil, integrado por associ
ações profissionais de arquivis
tas e representantes de entida
des científicas de áreas afeitas à
pesquisa documental.
Em reunião com representan

tes do movimento, em 12 de ja
neiro, Cardozo propôs a convo
cação de uma conferência naci
onal para debater a política
arquivística. Ao diretor do Arqui
vo Nacional, Jaime Antunes da
Silva, o ministro pediu um "voto
de confiança" para avaliara trans
ferência num prazo de um ano,
segundo relato de Antunes ao
JC. O decreto de transferência foi
publicado em 18 de janeiro.

Defensores da permanência
do Arquivo Nacional na Casa
Civil argumentam que, na pasta
da Justiça, o trabalho da institui
ção perde transversalidade, ca
racterística tida como essencial,
dada a necessidade de a institui
ção lidar com informações e do
cumentos oriundos de todos os
órgãos do Executivo Federal.

Além disso, a vinculação di
reta á Presidência da Repúbli
ca denotaria compromisso do
poder público tanto com a for
mulação quanto com a execu
ção da política nacional de ar
quivos. O compromisso e a ca
racterização dos arquivos como
instituições de Estado são im
portantes para a execução da
política por causa dos vultosos
investimentos em infreestrutura,
necessários para a gestão de
documentos e informações.

Medidas - Segundo Antunes, o
ministro Cardozo sinalizou com

duas medidas para reforçar o
caráter de instituição de Estado
do Arquivo Nacional: a mudança
na personalidade jurídica (de
unidade departamental a autar
quia) e a abertura de discussões
sobre um plano de carreira para
seus servidores.

Outra garantia oferecida por
Cardozo, de acordo com Antu
nes, foi a preservação dos orça
mentos. Desde a ida para a Casa
Civil, o Arquivo Nacional tem tido
aumentos crescentes de recur

sos. Com isso, pôde levar adian
te o programa de modernização
de sua sede - a antiga Casa da
Moeda, construída entre 1858 e
1868, na Praça da República, no
Rio - e investir em tecnologia.
O ministro teria sinalizado

apoio até a projetos especiais,
"que vão depender de verbas
muito maiores", como a constru
ção de um banco de matrizes de
filmes raros guardados no Arqui
vo Nacional. "O Arquivo tem 100

A recente mobilização de pesquisadores e arquivistas contra a
transferência do Arquivo Nacional, da Casa Civil de volta para o
Ministério da Justiça (MJ), trouxe à tona um debate sobre os
avanços na política arquivística na última década. Diversos ato
res da área ressaltam a dinamização dos avanços a partir da ida
do Arquivo Nacional para a Casa Civil, em 2000. Muitos reconhe
cem, porém, que ainda há muito por avançar na construção de
uma política nacional de arquivos, na linha do acesso à informação
e da transparência do Estado como direito e dever fundamentais
na democracia. A questão é se a volta do Arquivo Nacional para
o MJ poderá prejudicar os avanços recentes. Por Vinícius Neder

Federação - Além da legislação
engessada, da falta de investi
mentos e das disputas sobre a
memória do período autoritário, o
pacto federativo é outro desafio
para a construção da política na
cional. As desigualdades regio
nais dificultam a formação do Sis
tema Nacional de Arquivos
(Sinar), também previsto na lei e
cujo órgão central é o Conarq.

"As dificuldades têm sido, so
bretudo, de ausência do compro
metimento dos poderes públi
cos", opinou o diretor do Arquivo
Público do Estado do Rio de Ja
neiro, Paulo Knauss. Segundo
ele, há estados que sequer têm
arquivos públicos formalmente
constituídos. Em outros, as insti
tuição são muito fracas.

Nesse sentido, o fortalecimen
to do Arquivo Nacional influencia
os estados. Jaime Antunes, dire
tor da instituição, destacou avan
ços em São Paulo, Rio de Janeiro
e Alagoas, que passaram seus
arquivos para pastas equivalen
tes à Casa Civil. A constituição
plena do Sinar, porém, ainda
dependería de mais apoio dos
governos locais. Antunes calcula
que nem 5% dos municípios têm
arquivos públicos.

Para Knauss, o projeto Me
mória Reveladas, criado em 2005
para localizar documentos refe
rentes ao período da ditadura
civil-militar, é um exemplo de
como a integração nas diversas
esferas pode funcionar. O projeto
envolve arquivos de 14 estados,
é coordenado pelo Arquivo Naci
onal e tem verba federal. A estra
tégia de exigir contrapartidas de
financiamento local - bem utili
zada no fomento à pesquisa, por
exemplo - podería, portanto, ser
usada no fortalecimento do Sinar.

mil matrizes de filmes e a
estocagem ideal para esse mate
rial é em câmaras frigoríferas",
afirmou Antunes, informando que
soube da decisão de transferir a
instituição ao ouvir o discurso de
posse do ministro-chefe da Casa
Civil, Antonio Palocci, em 2 de
janeiro.
O apoio financeiro ao Arquivo

Nacional é central para a cons
trução da política nacional de
arquivos, pois a instituição tem a
função de acompanhá-la e im-
plementá-la, seguindo as defini
ções do Conselho Nacional de
Arquivos (Conarq). . x-

Tanto a criação do Conarq nacional de arquivos esta em
quanto a designação da função construção, mas em fase inicial.

Em sua avaliação, a legislaçao
engessada" é um dos maiores
entraves desse processo. "Hoje,
em qualquer ministério que fosse

historiadora Beatriz Kushnir, di
retora do Arquivo Geral da Cida
de do Rio de Janeiro, a política

do Arquivo Nacional estão na Lei
8.159/91, a Lei de Arquivos, que
completou 20 anos em 8 de janei
ro. O texto trata do papel das
instituições - federais, estaduais responsável pelo Arquivo Nacio-
e municipais, em todos os pode- nai, a lei é a mesma", disse Beatriz,
res da República. A lei, uma das Professor da Escola de Ar-
decorrentes do conjunto de pre- quivologia da Universidade Fe-
ceitos democráticos estabelecí- deral do Estado do Rio de Ja-
dos na Constituição Federal de neiro (Unirio), José Maria Jar-
1988, tem um capítulo sobre aces- dim escreveu, ern artigo publi-
so a documentos, mas ele é curto cado no JC e-mail, que "a polí-
e deixa para detalhar diversos tica nacional de arquivos ainda
pontos em decretos. está por se definir".

No entanto, a questão do di- Em entrevista. Jardim disse:
reito ao acesso a informações do "Nossas pesquisas apontam
Estado - que, evidentemente, avanços significativos ao longo
embute as disputas políticas em destes anos, com  a tomada de
torno da memória sobre a ditadu- algumas decisões políticas,
ra civil-militar de 1964 a 1985 - Mas um conjunto de decisões
será definitivamente legislada políticas não é exatamente uma
pela Lei Geral de Acesso a Infor- política arquivística."
mações, cujo projeto tramita atu- Por isso, apesar da atuação
almente no Senado. do Conarq, é preciso avançar

Pesquisadores envolvidos mais. "O Conarq tem agido mais
com arquivos, por outro lado, como órgão técnico-científico,pro-
cobram mais avanços. Para a duzindo normas e diretrizes téc-

Arquivos da Justiça geram preocupação
um substitutivo que obrigava o
arquivamento dos autos, mas o
artigo foi excluído. O texto seguiu
para a Câmara dos Deputados e
a negociação continuará.

Para Durval Muniz, presiden
te da Anpuh, "é preciso uma
política nacional de arquivos".
O Conarq, segundo ele, estabe
lece regras que não são cum
pridas. "Falta mobilização dos
diretores de instituições para
que as normas sejam respeita
das", disse Muniz. {Marcelo
Medeiros e Vinícius Neder)

diretor do Arquivo Nacional, Jai
me Antunes, o Conarq debateu
o tema e levou a preocupação
aos representantes da Justiça
no conselho.

A destruição dos documentos
seria uma demanda dos tribu

nais, que dizem não ter dinheiro
e espaço para guardar os papéis
de forma adequada. Contatado
pela reportagem, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) não se
posicionou sobre o tema.

No Senado, o senador Eduar
do Suplicy (PT-SP) apresentou

Se o fortalecimento dos arqui
vos públicos no âmbito dos go
vernos federal, estaduais e muni
cipais é um desafio para a cons
trução da política arquivística, a
questão pode ser mais complexa
no Poder Judiciário. O texto origi
nal do Projeto de Lei 166/2010,
que introduz o novo Código Pro
cessual Civil, trazia um artigo que
permitiría o descarte de proces
sos cinco anos após arquivados.
A Associação Nacional de

História (Anpuh) reagiu, divul
gando uma nota. Segundo o
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Uma das mais antigas e im
portantes instituições do país,
com cerca de 650 mil visitantes a
cada ano, o Jardim Botânico do
Rio de Janeiro (JBRJ) tem entre
suas missões essenciais a reali

zação de pesquisa em áreas
aplicadas à botânica, como
taxonomia, genética, ecologia e
conservação. Entretanto, somen
te com enquadramento dos ser
vidores no plano de cargos e
salários do Ministério da Ciência
e Tecnologia, há 13 anos, a ativi
dade adquiriu um caráter mais
formal, apresentando maior di
namismo nos últimos cinco anos.
De acordo com o relatório de

gestão 2003-2010 da instituição,
nesse período foram publicados
mais de 500 trabalhos por pes
quisadores do JBRJ, dos quais
334 artigos em periódicos espe
cializados, 104 capítulos de li
vros e 15 livros, além de checklists
de espécies, CD-roms e outros
itens. O documento mostra ain
da um rápido crescimento no
número total de artigos publica
dos pelos pesquisadores (au
mento de 70%), especialmente
de artigos em periódicos com
indexação internacional (au
mento de 183%), embora o nú
mero de pesquis&dores ativos
tenha se mantido relativamente
constante no período.
"Da mesma maneira que

acontece com o Brasil, houve
um grande impulso na atividade
científica do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro. Todos os parâ
metros apontam para um cresci
mento nos últimos anos: Esta

mos vivendo um momento muito

bom, de consolidação como ins
tituição de pesquisa importante
no país", avalia Rogério Gribel,
pesquisador do Instituto Nacio
nal de Pesquisas da Amazônia
que há um ano ocupa o cargo de
diretor de pesquisa do JBRJ.

Para ele, vários fatores con
correram para que houvesse esse
incremento nas atividades de

pesquisa da instituição. Além do
recente avanço da ciência no
país e de mudanças na gestão
estratégica do JBRJ, o apoio fi
nanceiro regular do Ministério do
Meio Ambiente, ao qual a institui
ção é vinculada, permitiu melho
rias na infraestrutura laborato

rial. O investimento ainda é mor
desto: em 2010, o orçamento to
tal destinado pelo ministério ao
JBRJ foi de R$ 13,25 milhões -
dos quais 10% (R$ 1,3 milhão)
reverteram-se para a Diretoria de
Pesquisa. "A continuidade do
aporte do governo, com certo
aumento de recursos nos últimos
anos, é importante, mas ainda é
pouco. A pesquisa com biodiver
sidade é cara", observa o diretor.

Parcerias - Uma mudança de
cultura por parte dos pesquisa
dores do Jardim Botânico tem
favorecido a atração de recur
sos, por meio da parceria com
órgãos de fomento e com a inici-

Jardim Botânico do RJ consolida
atividade de pesquisa científica

vidades envolvendo coletas bo
tânicas, sem uso comercial nem
de conhecimentos tradicionais,
sejam facilitados ao máximo.

"Causa espanto a dificulda
de burocrática que temos ao
coletar amostras de plantas para
pesquisas em várias áreas do
território nacional, enquanto exis
te uma facilidade para desmatar
amplas áreas, com grande per
da de biodiversidade", reflete o
pesquisador. Para ele, o Brasil
ainda não despertou para a im
portância do estudo e da conser
vação da biodiversidade. "A co
munidade científica precisa par
ticipar mais e ser mais ouvida
nas tomadas de decisões, para
que a gente não se arrependa,
como já aconteceu no passado,
de escolhas ambientais equivo
cadas", alerta.

Além dos desafios globais, o
JBRJ enfrenta ainda uma situa
ção particular delicada: a ques
tão fundiária do Horto, área da
União contígua ao arboreto, que
tem sido há décadas objeto de
disputas e discussões devido á
ocupação desordenada. Atual
mente existem cerca de 600

moradias instaladas na área,
parte delas em situação de risco.
A possibilidade de regulariza
ção dessas ocupações compro
mete os planos de expansão de
coleções e conservação da flora.
"A perenização dessas ocu

pações na área do Jardim Botâ
nico poderá inviabilizar o proces
so de crescimento da instituição,
de conservação de plantas, de
expansão de coleções vivas e da
área de visitação. Vivenciamos
essa crise, que nos assusta muito
e que pode afetar o caminho para
que nos consolidemos como ins
tituição de importância mundial",
alerta Gribel. {Daniela Oliveira)

Embora seja uma instituição de mais de 200 anos,  o Jardim
Botânico do Rio de Janeiro promove formalmente atividades de
pesquisa científica há pouco mais de uma década. Ainda assim,
a entidade tem acompanhado o crescimento do país em termos
de produção científica, firmado parcerias nacionais e internaci
onais e conseguido aprovação de projetos em editais competi
tivos. Por outro lado, há ainda muitos desafios, desde aumentar
o quadro de pesquisadores e tecnologistas até enfrentar a
burocracia no estudo da biodiversidade e convencer governos
e sociedade quanto à importância da conservação da flora,

nai de Conservação da Flora
(CNCFIora) e o Programa de
Pesquisa em Biodiversidade
(PPBio) Mata Atlântica. Outras
iniciativas são realizadas em par
ceria com o setor privado, como o
Projeto Cores, que estudou or
quídeas ameaçadas de extinção;
e o Banco de DNA, que armaze
na material genético de diversas
espécies da flora brasileira.

Desafios - Mas, como diz Gribel,
nem tudo são flores no JBRJ. O

quadro de pessoal, por exem
plo, está muito defasado: cerca
de 50 pesquisadores e tecnolo
gistas atuam hoje na Diretoria
de Pesquisa. "O número é muito
pequeno dado o gigantismo de
nossas missões. Somos a prin
cipal instituição de pesquisa
botânica do Brasil, país que tem
a maior diversidade de plantas
do planeta. Para conhecer a fun
do essas plantas, somos ainda
poucos, a estrutura é muito pe
quena", observa o diretor.

Outro desafio refere-se à bu

rocracia ainda existente no estu

do da biodiversidade no país.
Gribel considera que houve fle
xibilidade na legislação, mas
defende que os controles de ati-

ativa privada. "Hoje temos vári
os grupos de pesquisa muito
ativos e agressivos, no bom sen
tido, para submeter propostas a
editais competitivos, com suces
so", ressalta Gribel. Segundo ele,
vários projetos foram aprovados,
nos últimos anos, em editais da
Financiadora de Estudos e Pro
jetos (Finep), do Conselho Naci
onal de Desenvolvimento Cien
tífico e Tecnológico (CNPq), da
Coordenação de Aperfeiçoa
mento de Pessoal de Nível Su
perior (Capes) e da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Esta
do do Rio de Janeiro (Faperj).

Além disso, programas da ins
tituição são apoiados pelo Banco
Mundial, como o Centro Nado-

Instituição organizará herbário com dados repatriados
Uma das ações coordenadas pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro, inserida no Projeto Reflora,
é o desenvolvimento de um herbário virtual com informações da flora brasileira mantidas no
Jardim Botânico Real de Kew, Inglaterra, e no Museu Nacional de História Natural de Paris.

A iniciativa faz parte do proje
to "Plantas do Brasil: resgate his
tórico e herbário virtual para a
conservação da flora brasileira"
- Reflora, cujo edital foi lançado
no ano passado pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq),
em parceria com a Coordena
ção de Aperfeiçoamento de Pes
soal de Nível Superior (Capes) e
fundações estaduais de amparo
á pesquisa.
O projeto tem por objetivo prin

cipal resgatar e disponibilizar
imagens e informações de ma
teriais depositados nos mais
importantes museus e coleções
do exterior, além de promover a
integração e disseminação do
conhecimento resgatado e re
patriado ao país.

"Por meio desse projeto, va
mos repatriar virtualmente da

dos de centenas de milhares de

amostras coletadas pelos gran
des naturalistas europeus que
por aqui viajaram e depositaram
suas amostras fora, começando
por Paris e por Kew", explica o
diretor de pesquisa do Jardim
Botânico, Rogério Gribel. A ins
tituição coordena o desenvolvi
mento do herbário virtual.

A ação busca não somente
um resgate dos dados da espé
cie, mas também fazer uma re
construção histórica das expe
dições, o que envolverá profissi
onais de áreas distintas das ci
ências naturais, como historia
dores e linguistas.
Os dados das amostras repa

triadas farão parte de um grande
herbário virtual nacional, e se
rão acoplados às amostras já
existentes no herbário do JBRJ

- um dos maiores do país, com

cerca de 550 mil amostras, 80%
delas já informatizadas.

Segundo o CNPq, especifi
camente para a construção do
herbário virtual serão investidos

R$ 12,3 milhões, incluindo re
cursos federais e das fundações
de amparo à pesquisa do Rio de
Janeiro (Faperj) e de Minas Ge
rais (Fapemig) e das empresas
Vale S.A. e Natura.

De acordo com as diretrizes

do projeto Reflora, o herbário
virtual permitirá a integração com
outras bases de dados existen

tes e também a implantação de
"espelhos" que facilitarão a dis
seminação e uso deste conheci
mento até então só disponível
nas instituições onde estão de
positadas as amostras. {Daniela
Oliveira, com informação da
Asssessoria de Comunicação do
CNPq)
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Livros & RevistasBreves
VAI ACONTECER

Gestão - A Associação Brasileira das
Instituições de Pesquisa e Tecnologia
(Abipti) realiza em março seminário
de lançamento do novo ciclo do Pro
grama Excelência na Gestão (PEG). A
iniciativa, criada há 12 anos, objetiva
aprimorar as práticas de gestão das
entidades de pesquisa do país e tomá-
las mais competitivas. Instituições in
teressadas em participar do ciclo 2011
e 2012 de capacitações do PEG devem
enviar o termo de adesão até 21 de
fevereiro. Mais informações podem
ser obtidas em <www. abipti. org. br>.

Um Século de Conhecimento -

Arte, filosofia, ciência e tecnolo
gia no século XX, de Samuel
Simon. O professor do departa
mento de filosofia da Universi
dade de Brasília (UnB) analisa o
desenvolvimento de 31 áreas
do conhecimento ao longo dos
últimos cem anos por meio de
artigos de 41 especialistas. A
maioria dos colaboradores é da
UnB. Entre eles, estão o antro
pólogo Roque Laraia e o filósofo
Nelson Gomes. O prefácio é de
Roberto Salmeron, primeiro co
ordenador do Instituto de Física

da universidade do centro-oes-

te. Publicado pela Editora UnB.
Site; <www.editora.unb.br>

Diário de Paulo Nogueira-Neto
- Uma trajetória ambientalista,
de Sávio de Tarso. A partir da
consulta de 12.500 páginas e
entrevistas, o autor revela a tra
jetória de Paulo Nogueira-Neto,
secretário de Meio Ambiente do

governo federal entre 1973 e
1986. A secretaria precedeu a
criação do Ministério do Meio
Ambiente e estabeleceu boa

parte da atual legislação ambi
ental brasileira. No livro. Tarso
conta percalços e alcances obti
dos pelo ambientalista. Editado
pela Empresa das Artes. Site:
< WWW. empresadasartes. com. br>

Beira-Mar, de Rachel Carson. A
autora, bióloga norte-america
na falecida nos anos 1960, ex
plora as regiões costeiras ro
chosas, praias arenosas e reci
fes de corais da costa atlântica
dos Estados Unidos para tentar
interpretar a fauna e a flora des
sas áreas. Carson apresenta
agentes marinhos que molda
ram sua vida á beira-mar por
meio de textos e ilustrações. Esta
edição é um relançamento do
original, publicado em 1955,
com tradução de Antonio Salati-
no, professor titular do Instituto
de Biociências da USP. Publica
do pela Editora Gaía. Site:
< WWW. editoragaia. com. br>.

Na Corda Bamba de Sombri
nha: A saúde no fio da história,
organizado por Carlos Fidelis
Ponte e lalê Falleiros. O livro

narra, em 10 capítulos, a busca
da sociedade por melhores con
dições de saúde do Brasil colô
nia até os dias atuais. O título da

obra é uma referência ao con

texto da criação do Sistema Úni
co de Saúde (SUS) e à reforma
sanitária brasileira. A publica
ção é uma iniciativa da Escola
Politécnica de Saúde Joaquim
Venâncio (EPSJV) e da Casa de
Oswaldo Cruz (COC), duas uni
dades da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz). A versão online
está disponível em <http://bit.iy/
fyW2on>, onde também há um
documentário sobre o tema.

Tome Ciência - De 5 a 11/2, Algo a mais no ar, além dos aviões de
carreira. De 12 a 18/2, Pesquisa no campo, alimentos na mesa. Rio TV,
canal legislativo da Câmara Municipal do Rio de Janeiro (canal 12 da
NET-Rio), meia-noite de sábado e reprise às 8h30 de domingo. TV Alerj,
da Assembléia Legislativa do Estado do RJ (Satélite Brasilsat - B4 at
84° W, site <www.tvalerj.tv>e sistemas a cabo) às 19h de domingo, com
reprises às 20h30 de quinta. TV Ufam, da Universidade Federal do
Amazonas (canal 7 e 27 da NET), às 23h de domingo, com reprises às
19h de segunda e quinta e às 15h de sexta-feira. TV Assembléia, da
Assembléia Legislativa de Mato Grosso do Sul (em Campo Grande pelo
canal 9, em Dourados pelo canal 11, em Naviraí pelo canal 44 e internet
<www.al.ms.gov.br/tvassembleia>, às 20h de sábado, com reprises
durante a programação. TV Câmara, da Câmara Municipal de Angra
dos Reis (canal 14 da NET), às 19h de quarta-feira, com reprises
durante a programação. TV Câmara da Câmara Municipal de Bagé
(canal 16 da Net), durante a programação e no horário de 20h de sexta-
feira. TV Assembléia, canal legislativo do Espírito Santo (canal 12 da
NET-ES), às 9h e 22h de quinta-feira. TV UFSC, da Universidade
Federal de Santa Catarina (canal 15 da NET), às 21 h de quinta-feira e
com reprises durante a programação. TV Unicamp (canal 12), às 21 h
de quarta-feira, 19h de sexta-feira e 13h de sábado. Na TV Câmara
Caxias do Sul, RS (canal 16 da Net), às 16h de segunda a quinta-feira,
20h15 de sexta e 12h de sábado e domingo. Os programas também
podem ser assistidos na página: <www.tomeciencia.com.br>
12® Escoláde Modelos de Regressão - De 13 a 16/3, Hotel Ponta,
Fortaleza, CE. Fone: (85) 3366-9840. E-mail: <emr12@ufc.br>. Site:
<www. emr12. ufc. br>

II Simpósio em Proteção de Plantas - De 4 a 6/4, Auditório Paulo
Rodolfo Leopoldo, Faculdade de Ciências Agronômicas - Unesp, SP.
Fone; (14) 3811-7167. Site: <www.fca.unesp.br/simprot>
IV Conferência Regional sobre Mudanças Globais - De 4 a 7/4,
Memorial da América Latina, SP. Site: <www.acquaviva.com.br/
sisconev/index. asp ?Codigo=103,5>
4° Simpósio Nacional sobre Biocombustível - Dias 11 e 12/4,
Associação Brasileira de Química, RJ. E-mail: <abqeventos@abq.org.br>.
Site: <www.abq.org.br/biocom>
V Simpósio Brasileiro de Oceanografia - De 17 a 20/4, Parque
Balneário Hotel, Santos, SP. Fone: (11) 3091-6653. Site:
<www. vsbo.io. usp.br>
15° Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - De 30/4 a 5/5,
Estação Convention Center, Curitiba, PR. Fone: (12) 3208-6932. Site:
<www.dsr.inpe.br/sbsr2011>
V Simpósio de Microbiologia Aplicada - De 11 a 14/5, Instituto de
Biociências, Unesp - Rio Claro, SP. E-maii: <smaib@rc.unesp.br>. Site:
<www. rc. unesp.br/ib/simposiomicro>
34® Reunião Anuai da Sociedade Brasileira de Química - De 23 a
26/5, Florianópolis, SC. Fone: (11) 3032-2299. E-mail:
<diretoria@sbq.org.br>. Site: <www.sbq.orq.br/34ra>
8° Congresso Internacional de Avaliaçao de Tecnologias em
Saúde - De 27 a 29/6, RJ. Fone: (21) 2215-4476. E-mail:
<info@htai2011 .org>. Site: <www.htai2011.org>
63® Reunião Anual da SBPC - De 10 a 15/7, Universidade Federal
de Goiás (UFG). E-mail: <sbpc@sbpcnet.org.br>. Site:
<www.sbpcnet.org.br>
XXVI Simpósio Nacional de História -ANPUH 50 anos  - De 17 a 23/
7, Universidade de São Paulo, campus Butantã. Fone: (11) 3091-3047.
Site: <www. snh2011. anpuh. org>
XI Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais - De 7 a 10/
8, Universidade Federal da Bahia, campus áe Ondina. Fone: (71) 3283-
5521. Site: <www.conlab.ufba.br>

Patente - De acordo com o Instituto
Nacional da Propriedade Industrial
(INPI), o sistema eletrônico e-Patentes
poderá ser disponibilizado ao público
em 2012. A ferramenta, em fase de
implantação, integra os projetos estra
tégicos da instituição para agilizar o
processo de concessão de patentes. As
ações englobam ainda aperfeiçoamen
to do e-Marcas; revisão dos jjrocedi-
mentos de apoio à transferência de tec
nologia; plano de criação e promoção
das indicações geográficas brasileiras
e sul-americanas, entre outras ações.

Núcleo - A Universidade Federal de
Roraima (UFRR) deve abrigar em bre
ve um núcleo de inovação tecnológica
(NIT). A pró-reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação da instituição precisa
submeter o regimento e a resolução de
criação do NIT para aprovação do
Conselho Universitário. A universida
de já conta com inffaestrutura para
receber o núcleo, que possibilita iden
tificar produtos e processos que po
dem ser destinados à sociedade, por
meio de atividades de pesquisas desen
volvidas na instituição. O regimento
prevê a concessão de bolsas aos alunos
que atuarão nas atividades do NIT.

Carreiras - Com 251 mil inscrições,
os cursos de engenharia foram os mais
procurados no Sistema de Seleção
Unificada (Sisu), que seleciona os alu
nos participantes do Exame Nacional
do Ensino Médio para universidades
públicas e institutos tecnológicos. Em
segundo ficou o curso de administra
ção, com 103 mil inscrições, e, logo
em seguida, medicina, com 85 mil. No
que se refere a concorrência, a maior
está na carreira de radiologia, com 68
candidatos por vaga, somando-se to
dos os cursos da área. Depois vêm
medicina (65) e relações públicas (50).

Pós-GraduaçãoPró-Centro-Oeste - A Universidade
de Brasília (UnB) é a maior represen
tante no edital da Rede Centro-Oeste
de Pós-Graduação, Pesquisa e Inova
ção. Dos 29 projetos aprovados
áreas de biotecnologia, bioeconomia e
sustentabilidade, 19 são da universi
dade. Um dos destaques é o projeto do
Centro de Biotecnologia aa UnB, o
primeiro da região voltado para
escalonar a produção de biofármacos.

Oceanário - Um empreendimento iné
dito no país, de grande alcance turís
tico, científico, tecnológico e educa
cional, está previsto para inauguração

2012, em Rio Grande (RS). E o
Oceanário Brasil, projeto apresentado
este mês pelo reitor da Universidade
Federal do Rio Grande (Furg), João
Carlos Brahm Cousin, ao governador
do Rio Grande do Sul, Tarso Genro. O
investimento é de R$ 140 milhões. O
reitor também entregou o projeto de
instalação do Parque Científico Tec
nológico do Mar (Oceantec).

nas

em

Doutorado em Química da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro - Inscrições até 10/2. E-mail: <pgquimica@uerj.br>. Site:
<www.ppgq-iq. uerj. br>
Mestrado em C&T de Alimentos da Universidade Federal de
Goiás - Inscrições até 11/2. Fone: (62) 3521-1541. E-mail:
<mestradoalimentos@agro. ufg. br>. Site: <www. agro. ufg. br/ppgcta>
Mestrado em Engenharia de Produção da Universidade Federal
do Paraná - Inscrições até 13/2. Fone; (41) 3361-3398. Site:
<www.ppgep. ufpr. br>
Escola de Verão do

Aplicada do Inpe - Inscrições até 18/2. Fone: (12) 3208-6550. Site:
<14^1^. lac. inpe. br/ELA C>
Mestrado em Física na Universidade do Estado do Rio Grande do
Norte - Inscrições até 18/2. Fone (84) 3315-2196. Site: <www.uern.br>
Mestrado Profissional em Física do CBPF - Inscrições até 18/2.
Mais informações no site: <http://portal.cbpfbr/index.php?page=
FormacaoCientifica.mestinst_inscricao>

Concurso

Professor-Adjunto para a Universidade do Estado da Bahia -
Inscrições até 14/2. Fone: (71) 3117-2228. Edital no site:
<www. concursodocente. uneb. br>

Laboratório de Computação e Matemática



Espaço Ciência

JORNAL da CIÊNCIA tem mostra sobre
evolução animal

A

PUBLICAÇÃO DA SBPC • 4 DE FEVEREIRO DE 2011 • ANO XXIV N» 683

Maranhão terá
novos programas

de ciências
A exposição "Revolução dos
Bichos", inaugurada em janei
ro na Casa da Ciência, em
Olinda (PE), mostra como con
ceito de evolução mudou as
idéias da humanidade.

Nos próximos quatro anos, o
Maranhão terá novos progra
mas voltados à divulgação ci
entífica sendo implementados.

Segundo declarou a presi
dente da Fundação de Amparo à
Pesquisa e ao Desenvolvimen
to Científico e Tecnológico do
Maranhão (Fapema), Rosane
Guerra, ao programa Ciência
Hoje, áa rádio Timbira, serão
criadas três iniciativas.

São elas a criação do Mu
seu de Ciências Naturais, o
projeto Casa Itinerante de Ciên
cia e o programa Maranhão
Faz Ciência.

"Todos os projetos têm como
objetivo fortalecer a pesquisa no
Maranhão", afirmou Rosane
Guerra. A Fapema está firmando
parcerias com instituições públi
cas e privadas, estaduais e na
cionais, para colocar as iniciati
vas em prática.

Estudantes - De acordo com

a fundação, a intenção do proje
to Casa Itinerante e do Mara
nhão Faz Ciência é popularizar
a ciência entre os jovens.

Por isso, o Casa Itnerante vai
organizar exposições no interior
do estado, local com pouco aces
so a museus e outros espaços
de discussão.

Já o Maranhão faz Ciência

consiste em editais de apoio a
atividades de ciência, tecnolo
gia e inovação em escolas de
ensino médio.

A previsão da Fapema é que
ambos os projetos saiam do
papel ainda este ano.
O Museu de Ciências Natu

rais não tem data para se tornar
realidade, mas deve ficar pronto
em no máximo quatro anos. O
governo do estado não divulgou
valores a serem investidos nos
programas. {Com informações
da Fapema)

Brasil será importante no Ano
Internacional da Química

No dia 27 de janeiro, químicos de diversas nacionalidades se Na mostra, os visitanteg per-
reuniram em Paris para o lançamento do Ano Internacional da cebem a importância das teorias
Química (AIQ). O papel do Brasil para a ciência foi destacado pelo de Charles Darwin no desenvol-
chefe do Comitê do AIQ, John Malin, que conduziu  a cerimônia na
sede da Organização das Nações Unidas. "O país tem uma
comunidade química bastante ativa e engajada", afirmou.

vimento da ciência e na compre
ensão de que o Homem não está
no centro do mundo vivo.

A exposição também aborda
a evolução dos animais e sua
diversidade, apresentando suas
relações de parentesco.
A disposição das informações

é inovadora. Elas estão distribu

ídas em forma de espiral que
começa com a formação do uni
verso, da vida e segue aponta o
crescimento da biodiversidade.

Segundo os organizadores,
essa organização permite ao
visitante acompanhar como
cada grande grupo de animais
evoluiu até suas formas atuais e
qual sua origem e relação com
os outros animais.

Cada grupo animal ganhou
uma linha evolutiva, um painel
com sua forma atual e vídeos,
além de réplicas de ossos, fós
seis e experimentos.
A exposição é produzida pelo

Espaço Ciência e da Associa
ção Brasileira de Centros e Mu
seus de Ciência (ABCMC), com
financiamento do Conselho Na
cional de Desenvolvimento Ci
entífico e Tecnológico (CNPq).
A curadoria é de Valdir Luna,

professor do Centro de Ciências
Biológicas da Universidade Fe
deral de Pernambuco (UFPE),
com projeto arquitetônico de
Fátima Ximenes, sob coordena
ção de Antonio Carlos Pavão,
diretor do Espaço Ciência.
A exposição será aberta ao

público de segunda a sexta-fei
ra das 8h ás 12h e das 13h ás

Segundo as autoridades pre- fende a coordenadora do AIQ no
sentes no evento, o papel do país, Cláudia Rezende, que é
AIQ será, além de divulgar a professora da Universidade Fe-
ciência mundo afora, fortalecer deral do Rio de Janeiro (UFRJ),
as parcerias entre a economia e ao Correio Braziliense.
a educação e assim superar os
desafios que se colocam à soci
edade. Entre os principais obs
táculos a serem derrubados

estão nutrição e saúde; urbani
zação; mobilidade e comunica
ção; demanda energética e
mudanças climática.
Há ainda a intenção de po

pularizar a química entre jovens pio, foi lançado um edital para
e assim estimular a formação seleção de autor da biografia de
de cientistas. José Freitas Machado, cientista
Q tema do AIQ 2011 é "Quí- alagoano considerado um dos

mica - Nossa vida, nosso futu- precursores da química no país.
ro". Q evento também celebra o A iniciativa é da Secretaria de
centenário do Prêmio Nobel de Estado da Ciência, da Tecnolo-
Química concedido a Marie gia e da Inovação de Alagoas,
Curie como forma de destacar com apoio da Braskem.
as contribuições das mulheres
para o avanço da ciência. Este
ano também marca o centená
rio da Associação Internacional
das Entidades Químicas.

O lançamento oficial do AIQ
no Brasil ainda não tem data
definida, mas acontecerá
Academia Brasileira de Ciênci

as (ABC), no Rio de Janeiro.
Por outro lado, a fim de cum

prir a missão do ano, uma série
de eventos já está programada.
Em 27 de janeiro, por exem-

na

Com apoio da Casa da Ciên
cia da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) e do Mu
seu da Vida, ligado à Fundação 17h. Nos finais de semana,
Qswaldo Cruz (Fiocruz), a SBQ 13h30 ás 17h. Q Espaço Ciência

Em nível internacional, o Ano vai organizar uma exposição fica no Complexo de Salgadi-
Internacional da Química é or- sobre a presença dessa ciência nho. Parque 2, Olinda (PE),
ganizado pela Organização das no cotidiano. A ideia é mostrar
Nações Unidas para a Educa- como a química faz parte de di-
ção, a Ciência e a Cultura versas atividades do dia a dia,
(Unesco) e a União Internado- como a produção de energia, o
nai de Química Pura e Aplicada desenvolvimento agrícola e os

meios de comunicação.
O Museu Exploratório de Ci-

Futuro-NoBrasii,oAIQ, promo- ências da Universidade de Cam- _ _ _
vido pela Associação Brasileira pinas (Unicamp) tem em sua dadedoprojetoC/ánc/aporToda
da Indústria Química (Abiquim), agenda o projeto Tabela Perió- a Parte, em João Alfredo (PE).
Sociedade Brasileira de Quími- dica Interativa que visa a tornar
ca (SBQ) e pelos Conselhos mais fácil o conhecimento do
Regionais de Química (CRQs), documento. Também está pre-
ganhou um tema adicional. "Nos- vista a realização de um concur-
sa vida, nosso futuro" será o lema so de redação com estudantes
dos químicos brasileiros ao lon- de ensino fundamental e médio.

No site <www.quimica2011.
"As pessoas precisam parar org.br> é possível encontrar a

de associar química a coisas programação completa do AIQ
ruins, como poluição. Nossas ati
vidades devem ajudar a acabar
com essa imagem negativa", de-

Interior de PE

ganha museu
(lupac).

O Espaço Ciênciainaugurou, em
17 de dezembro, a terceira uni-

A iniciativa consiste na cria
ção de pequenos museus em
cidades do interior de Pernam

buco. Como Flores e Surubim,
João Alfredo, que fica a 106Kiti
de Recife e possui 30 mil habi
tantes, agora tem um espaço
para exposições itinerantes e

no país. Além do Brasil, mais de voltadas para estudantes. Q pro-
60 nações participarão da ceie- jeto ainda inagurará outras qua-
bração científica. tro unidades ao longo de 2011.

go de 2011.

Museu Goeldi
recebe peças

O Museu Emílio Goeldi rece

beu, no fim de janeiro, peças
arqueológicas que estavam em
posse de um descendente do
criador da instituição.

São duas urnas marajoaras
com cerca de um metro de altura,
um artefato em madeira seme
lhante a uma lança e 20 frag
mentos de cerâmica que ainda
serão analisados pela equipe
do museu.

De acordo com o arqueólogo
Fernando Marques, as novida
des serão de grande importân
cia para o acervo do Goeldi. Elas
estavam na coleção de Leandro
Tocantins Penna, sobrinho-neto
de Ferreira Penna, criador do
museu paraense.


